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ELEICÕES 2022 - ENTREVISTA 
“Queroser govemador para 
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Apinha transformar o Maranhao”, 
Ex-presidente do Bras diz Lahesio Bonfim 


Afinal, dá para confiar 
em pesquisa eleitoral? 


ROBERTO FONSECA 
Jornalista 


Erradicação da pobreza: 
importante para quem? 
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DANIEL SCHNAIDER 
Economista 


SS0, todo dia 
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Solução para uma 
herancaterrível 


JOSÉ REINALDO TAVARES 
Ex- governador do Maranhão 
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EDUCACÃO APOIO ABOLSONARO PESQUISAS 
"Enquantoprefeito, — "Aminhaessênciaédeumhomem — "Oquevaleéo queagente 


eu deiomaior que leva a família com prioridade, tá sentindo na rua. O 
salto na educação quegosta dos bons costumeseéum sentimento da rua é quem 
do estado do homem conservador e foimuitosim- vai pro segundo turno éo 
Cochrane volta à Maranhão" ples escolher o meu presidente” Lahesio Bonfim" 


O candidato a governador do Maranhão nas eleições 2022 pelo do Partido Social Cristão (PSC), Lahesio Bonfim, que foi prefeito do municí- 
E de São Pedro dos Crentes, em entrevista a O Imparcial, revelou que sua administração por dois mandatos foi responsável por dar visibilida- 
e à cidade, não como exemplo de pobreza, miséria, mas como exemplo, sinônimo de crescimento e desenvolvimento. E que como prefeito das 
eleições de 2018 e 2020 ele apoiou o presidente do Brasil Jair Bolsonaro. Lahesio ressaltou ainda que não esconde sua essência e que o foco nas 
eleições de 2022 é o Maranhão. O candidato também falou sobre seus projetos para a área da saúde, infraestrutura entre outros segmentos. À en- 
trevista também pode ser vista no canal do YouTube do jornal e nas redes sociais. Confira como foi o bate-papo. 
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Inglaterra e é contratado 
pelos gregos para 
combater os turcos 


NATALINO SALGADO FILHO 
Reitor da UFMA 


BASTIDORES 46h 


RAÍZES CULTURAIS FORADEÉPOCA 


Festa do Divinoemexposicão Pré-carnavalna Madre Deus 
na Biblioteca Benedito Leite acontece neste domingo 
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O último cartucho 


Amanobra do governo Jair Bolsonaro (PL) para ro- 
bustecer a bancada de apoiadores no Congresso e dis- 
parar o último cartucho que dispõe para tentar reverter 
os números desfavoráveis nas pesquisas de intenção 
de voto foi feita a duas semanas das eleições. 
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Amigos, o Sampaio Corrêa tem neste sábado (17) um 
jogo dos mais importantes nesta reta final da Segundo- 
na, onde esquenta a briga de todos os clubes para subir 
para a divisão de elite ou permanecer na competição no 
próximo ano. Faltando apenas dez jogos para o térmi- 
no desta disputa, é hora de calcular o que deve ser feito 
para atingir o objetivo, e a principal receita é vencer para 
se distanciar da zona de perigo o mais rápido possível. 
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Sampaio Corrêa enfrenta 
o Criciúma-SC. Objetivo é 
subir no elevador outra vez 
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A Grande Romaria é um dos momentos mais esperados pelos devotos, quando milhares de fiéis de todas as partes do Maranhão acom- 

panham a imagem do santo, da igreja N.S. Perpétuo Socorro, na Cohab, até o santuário de São José de Ribamar. E ela acontece neste sába- 
do, 17, com missa de envio às 19h30, na Igreja Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, na Cohab. Após a bênção, os peregrinos seguirão pela 

Avenida Jerônimo de Albuquerque até a Rodovia MA-201, em direção ao Santuário do Padroeiro do Maranhão. PÁGINA 9 
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2 Thayane Maramaldo 


E-mail: maramaldothay (gmail.com 


AGENDA ELEITORAL 


São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de setembro 


Lahesio promete acesso a 


servicos públicos pelo celular 


Candidato quer criar um aplicativo do governo que ajude a população resolver, de 
forma gratuita, todas as necessidades junto ao Governo do estado 


ex-prefeito de São Pedro dos 

Crentes, Lahesio Bonfim 

(PSC), prometeu criar apli- 

cativo que possibilite ao 
maranhense resolver gratuitamente, 
pelo telefone e sem sair de casa, de- 
mandas como marcação de consul- 
tas, matrículas, Detran, Procon, emis- 
são de documentos, registro de ocor- 
rências entre outros serviços do esta- 
do. 

Segundo Lahesio, a população do 
Maranhão sofre com a burocracia e 
falta de empenho do governo em faci- 
litar o atendimento nas mais diversas 
áreas da administração pública. Bon- 
fim quer criar um aplicativo do gover- 
no que ajude a população resolver, de 
forma gratuita, todas as necessidades 
junto ao Governo do estado. 

“As agências dos bancos viviam lo- 
tadas. Vieram os smartphones e quase 
tudo hoje resolve tudo pelo celular, as 
agências ficaram vazias. Por que não 
pode ser assim com o governo? Pois 
eu digo que iremos fazer assim com o 
governo. Todo serviço público e aten- 
dimento que puder ser feito pelo celu- 
lar, o maranhense vai poder fazer pelo 
celular. Matrícula de menino, marca- 
ção de consulta, requisição de docu- 
mento, ocorrência. Tudo no mesmo 
lugar e gratuitamente”, explicou. 

Hoje em dia o governo do estado é 
responsável por centenas de atendi- 
mentos em setores como educação, 
turismo, segurança, economia e saú- 
de. Para Lahesio, possibilitar ao povo 


a realização desses serviços pelo tele- 
fone significa mais qualidade de vida 
e geração deriqueza. 

“Todo maranhense normal já per- 
deu dias tendo que resolver problema 
em Detran, SEFAZ, escola e Procon. 
Um tempo que poderia ser usado tra- 
balhando, ou descansando. No meu 
governo, o estado não vai mais tirar 
esse tempo das pessoas, vai facilitar. 
Tudo o que puder ser feito pelo telefo- 
ne, será feito pelo telefone”, disse 
Bonfim. 

Questionado sobre como pretende 
manter os serviços gratuitos, uma vez 
que o acesso vai requerer o uso de da- 
dos móveis, Lahesio afirmou que pre- 
tende fazer convênios com as opera- 
doras. “Hoje as operadoras oferecem 
pacotes que deixam alguns aplicati- 
vos ilimitados, como Facebook, What- 
sapp e Instagram. Vamos procurar as 
operadoras e fazer esse convênio. Te- 
nho certeza que vai ser do interesse 
delas ter mais este serviço. Tudo é 
uma questão de conversa e responsa- 
bilidade social que eu tenho certeza 
que as operadoras vão aceitar. Quem 
oferece Facebook não vai querer ne- 
gar a uma mãe que faça a matrícula do 
filho ou marque uma consulta pelo te- 
lefone, não é?”, disse. 

Além de democratizar o acesso aos 
serviços públicos, Bonfim também 
acredita que a iniciativa irá gerar uma 
grande economia. “O Procon virou 
um cabide de emprego que custa mi- 
lhões ao povo e beneficia apenas uma 


pessoa que todo mundo sabe quem é. 
Imagine que, ao invés disso, o Procon 
tivesse um Call Center que atendesse 
qualquer reclamação, em qualquer 
hora, 24 horas por dia? Seria mais efe- 
tivo e você não gastaria com aluguel e 
outras maracutaias, com um serviço 
caro, mas que nem o ferryboat foi ca- 
paz de fiscalizar”, afirmou. 


Para manter a segurança e evitar 
fraudes, Bonfim pretende que o apli- 
cativo do governo use amesmatecno- 
logia de bancos digitais. “Bom gestor 
não inventa, ele vai atrás do que dá 
certo. Hoje existem vários bancos que 
usam tecnologia que garante segu- 
rança do banco e do cliente. E vamos 
usar essa tecnologia em nosso aplica- 
tivo para assegurar ao maranhense o 
melhor atendimento possível”, con- 
cluiu. 


Simplício promete isenção de IPVA de veículos 


Simplício Araújo, candidato a go- 
vernador, solidariedade, divulgou ho- 
je que pretende isentar o IPVA de to- 
dos os automóveis e veículos novos 
adquiridos em concessionárias no 
território do Estado do Maranhão e de 
todas as motos até 170cc. 


“Com esse beneficio vamos 
permitir aos maranhenses que 
possam ter seu carro zero 
quilômetro com menos custo. 
Geralmente, o primeiro ano é 
quando o consumidor dá um valor 


maior de entrada para adquirir o 


bem, eo Governo faz a sua parte 


não lhe cobrando o IPVA.” 


O anúncio também alcança veícu- 
los usados em estoque em lojas de 
veículos, segundo Simplício “faremos 
um cadastro de todas as lojas e dos 
respectivos estoques permitindo que 
o desembolso de impostos seja reali- 
zado apenas na comercialização dos 
veículos”. 

A lei nacional aprovada no con- 
gresso que zera o IPVA para motos até 
170 cilindradas também será implan- 
tada no Maranhão, “vamos não ape- 
nas zerar os impostos das motos até 
170 cilindradas, como também ire- 
mos ter isenção de IPVA para todas as 
motocicletas zero quilômetro de 
qualquer porte durante o primeiro 
ano”, disse Simplício Araújo. 


Empresários querem redução de impostos na reformatributária 


RAIMUNDO BORGES 


Durante o seminário realizado 6º 
feira no Auditório da Federação das 
Indústrias do Maranhão (Fiema), pela 
Comissão Especial da Câmara para 
discutir a Reforma Tributária, indus- 
triais e outros empresários entrega- 
ram documento com pontos que de- 
sejam ver colocados no novo texto da 
lei. Eles defendem uma reforma que 
torne a indústria mais competitiva e 
contribua para o crescimento econô- 
mico do Brasil e do Maranhão. 

O presidente da Fiema, Edilson 
Baldez das Neves disse que o sistema 
tributário brasileiro é complexo e ex- 
tremamente burocrático, “com uma 
incontável quantidade deleis e decre- 
tos, além de extensa lista de tribu- 
tos”. E avaliou como negativas, as 
consequências disso na geração de 
insegurança jurídica. As empresas en- 


frentam dificuldade de manter suas 
obrigações tributárias e baixa compe- 
titividade da produção industrial dos 
estados. Entre os itens defendidos por 
Baldez na reforma, estão a unificação 
dos tributos sobre consumo, que fun- 
de três tributos federais (IPI, PIS e CO- 
FINS), um estadual (ICMS) e um mu- 
nicipal (ISS), além de simplificar a co- 
brança, o que reduzirá a burocracia. 

Outro ponto destacado é o aprimo- 
ramento das regras tributárias sobre o 
comércio exterior (tributação sobre 
lucros no exterior, por exemplo), de 
modo que se possam aumentar os flu- 
xos internacionais de investimentos e 
de comércio. 

O setor industrial quer também li- 
minar a “guerra fiscal” entre estados e 
entre municípios, cm mecanismo ob- 
jetivos voltados para a redução das 
desigualdades regionais. Esta redução 
precisaria contemplar um princípio 


de justiça fiscal, com definição de no- 
va base federativa. “Nós precisamos 
diminuir o custo Brasil, simplificando 
os impostos e só dessa forma enten- 
demos que vamos criar mais empre- 
gos, mais riquezas e desenvolver me- 
lhor o nosso estado e o nosso país”, 
afirmou o presidente da FIEMA. 

O Seminário sobre a PEC 45/2019 
em São Luís contou com o apoio de 
todas as entidades empresariais do 
Maranhão. O ex-ministro da Previ- 
dência Social, Nelson Machado fez 
uma palestra sobre o tema da Refor- 
ma Tributária. Já o presidente da Co- 
missão Especial, deputado federal, 
Hildo Rocha, explicou que o projeto 
visa simplificar, dar transparência ao 
sistema tributário e buscar no consu- 
mo parte das receitas que o país, o es- 
tado e os municípios precisam para 
poder fazer os serviços públicos fun- 
cionarem. 
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No Maranhao, Tebet 
defende economia verde 


45 ne 
SIMONE TEBET FEZ CAMINHADA PELO MERCADO DAS TULHAS 


No segundo dia em campanha na capital maranhense, São 
Luís, a candidata do MDB à Presidência, Simone Tebet, fez 
caminhada nesta sexta (16), pelo Mercado das Tulhas, um centro 
de artesanato e de comidas típicas. No local ela defendeu o 
“desmatamento ilegal zero”: “não é possível ter uma economia 
que não seja verde. Se nós não tivermos sustentabilidade, o 
mundo fechará as portas para o Brasil, não colocaremos mais a 
carne produzida no Brasil nos supermercados da Europa, não 
venderemos mais os nossos grãos”. 

A candidata disse que é preciso investir mais em um plano de 
desenvolvimento para as regiões que apresentam os piores 
índices de desenvolvimento. “O Nordeste tem soluções para o 
Brasil. Aqui nós temos nove estados riquíssimos, cada um dentro 
de sua própria diversidade. Falta vontade política e que o 
dinheiro, que é dinheiro do povo, chegue aqui. Lamentavelmente, 
as verbas saem de Brasília e vão pingando no meio do caminho, 
caindo nos bolsos de parte da classe política. E, quando chega 
aqui, chega pela metade”, afirmou. 

Ainda no Maranhão Tebet falou da importância do Brasil 
resgatar o turismo interno, setor que, observou, aquece a 
economia, que polui pouco, que gera emprego e renda e que 
enriquece a diversidade econômica do país. “É isso o que nós 
queremos para o Brasil. Precisamos fazer andar a reforma 
tributária para reduzir impostos e incentivar o turismo local para 
que esse setor possa ser o grande gerador do emprego e da renda 


Lula promete elevar país 
na economia mundial 


Candidato a presidente do Brasil neste ano, Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) disse, em Montes Claros, no Norte 
de Minas, nessa quinta-feira (15/9), que anseia “ganhar 
as eleições no primeiro turno”. 

Lula ainda prometeu recolocar o país em patamares 
mais elevados da economia mundial. “Quando deixei a 
presidência, achei que o Brasil seria a quinta economia 
do mundo. Chegamos a ser a sexta. Lamentavelmente 
voltamos a ser a 122, 132 economia. Andamos para trás. 
Temos a necessidade de voltar a correr para ocupar me- 
lhor espaço na economia mundial”, ressaltou. 

E prosseguiu: “Não tem problema que o pessoal mais 
abastado diga que o aeroporto virou uma rodoviária, 
não tem problema. Tudo o que eu quero é que o povo 
mais humilde possa andar de avião, comer em restau- 
rante, ir ao teatro e ao cinema, ler livro, fazer faculdade. 
É tudo que desejo. Dá orgulho fazer as pessoas mais hu- 
mildes crescerem”. 


Bolsonaro diz quetorce 
pela paz na Ucrania 
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JAIRBOLSONARO ESTEVE EM PRUDENTÓPOLIS, NO INTERIOR DO PARANÁ 


O candidato à reeleição à Presidência da República 
pelo PL, Jair Bolsonaro, disse nesta sexta (16) que torce 
pela paz e que o Brasil “tudo fará” para alcançar esse ob- 
jetivo na Ucrânia. O país europeu vive um conflito ar- 
mado desde que foi invadido pela Rússia, em fevereiro 
deste ano. 

“Por que nós chegamos até aqui? Vocês, em grande 
parte, pelo país de origem, um país pacífico, um país 
também produtor rural, que na bandeira de lá impera as 
mesmas cores da bandeira daqui. Somos irmãos, quere- 
mos o bem um do outro, torcemos pela paz. E o Brasil 
tudo fará, como vem fazendo, para que essa paz seja al- 
cançada”, disse. 

Bolsonaro esteve em Prudentópolis, no interior do 
Paraná, onde participou de um comício com candidatos 
locais. O município tem a maior comunidade de imi- 
grantes e descendentes de ucranianos no Brasil. 

Antes do evento, o candidato fez um passeio de moto 
pela cidade e cumprimentou apoiadores. 
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ENTREVISTA /LAHESIO BONFIM 


POLÍTICA 


São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de setembro 


“Quero ser governador para 
transformar o Maranhão” 


Faltando pouco mais de duas semanas para as eleições de 2022, Lahesio Bonfim revelou 
porque quer ser governador e quais são alguns de seus projetos para desenvolver o estado 


RAIMUNDO BORGES 


O candidato a governador do 
Maranhão nas eleições 2022 pelo do 
Partido Social Cristão (PSC), Lahe- 
sio Bonfim, que foi prefeito do mu- 
nicípio de São Pedro dos Crentes, 
em entrevista a O Imparcial, reve- 
lou que sua administração por dois 
mandatos foi responsável por dar 
visibilidade à cidade, não como 
exemplo de pobreza, miséria, mas 
como exemplo, sinônimo de cres- 
cimento e desenvolvimento. E que 
como prefeito das eleições de 2018 
e 2020 ele apoiou o presidente do 
Brasil, Jair Bolsonaro. Lahesio res- 
saltou ainda que não esconde sua 
essência e que o foco nas eleições 
de 2022 é o Maranhão. O candida- 
to também falou sobre seus proje- 
tos para a área da saúde, infraes- 
trutura entre outros segmentos. A 
entrevista também pode ser vista 
no canal do YouTube do jornal e nas redes sociais. Confira como foi o bate-papo. 
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O Imparcial: Candidato Laércio Bonfim, o senhor foi prefeito em São Pedro dos cren- 
tes, um município pequeno que não tem seis mil habitantes e mesmo assim o senhor se 
propôs a disputar o governo do Maranhão, qual é a ideia principal dessa candidatura? 

Lahesio Bonfim: Primeiramente, eu acho que de todos os candidatos que 
tão aí, o que tem mais experiência de gestão sou eu, é administrar uma cidade de 
cinco mil, seis mil habitantes como o senhor tá falando, é que me dá mais pro- 
priedade ainda pra ir justificar a minha presença nesse embate de candidaturas 
ao Governo do Estado do Maranhão. Se não, vejamos na história do Maranhão: 
qual foi a cidade pequena, média ou grande que o senhor Flávio Dino adminis- 
trou antes de tentar ser governador? Nenhum. Qual foi a cidade média pequena 
ou grande que a dona Roseana tentou ser prefeita antes de ser governadora? Ne- 
nhuma. Então, eu tenho portfólio de ter sido prefeito reeleito com a maior vota- 
ção que o estado do Maranhão já viu. E ó, uma coisa interessantíssima também, 
é o seguinte: que as grandes experiências do mundo, elas são feitas em pequenas 
amostras. Se não, a vacina da covid? Que vacinou mais de doze bilhões de pesso- 
as? É. Duas vezes sigamos a população do mundo inteiro. Ela foi testada primei- 
ro numa experiência com apenas mil, duas mil pessoas. Então, é com pequenas 
experiências que se fazem grandes coisas nesse mundo. E hoje, eu me sinto mais 
do que preparado depois de ter feito uma excelente gestão como prefeito de uma 
cidade chamada São Pedro dos Crentes. 


O senhor saiu de lá como prefeito em 2018, em 2020 o senhor foi reeleito e na eleição 
geral de dois mil e dezoito o seu município de São Pedro dos Crentes permitiu a maior 
votação do candidato Jair Bolsonaro em todo Maranhão. Hoje o Jair Bolsonaro é o seu 
candidato e você pode se considerar o candidato do Bolsonaro? 

Primeiramente o seguinte, eu não escondo a minha essência, a minha essência 
é de um homem que leva a família com prioridade, que gosta dos bons costumes 
e é um homem conservador e foi muito simples escolher, o meu presidente. En- 
tão em 2018 quando ninguém aqui no Maranhão de político votava nele eu votei 
e dei a maior votação pra ele em todo o estado do Maranhão. Respeito, respeito 
você que vai votar no Lula ou você que vai votar no Ciro, na Tronik, na Tebet, em 
quem você quiser. Eu te respeito, o importante nesse momento é que nós devemos 
focar e ter o foco no estado do Maranhão. Eu quero ser governador do estado do 
Maranhão, quero que todas as pessoas entendam isso, o foco é o estado do Mara- 
nhão, porque aquela pessoa que está desempregada que tá passando fome, que 
tá analfabeta, que não tem uma saúde de verdade, ela não tem ideologia política. 


O senhor fala assim amplamente sem determinar até agora obviamente que 
o senhor tem definições sobre plano de governo, vamos entrar nessa área por 
etapa. A área de educação que o senhor tem definido caso seja eleito? 

Olha eu sou o candidato a governador mais preparado pra gerir a educação 
do estado, para transformar a educação do estado do Maranhão. Enquanto pre- 
feito, eu dei o maior salto na educação do estado do Maranhão. Nós passamos 
da 1132 posição no ranking do IDEB nas séries finais do ensino fundamental pra 
número dois do estado. Eu fui o prefeito que mais motivou o professor a continu- 
ar na sala de aula. Eu dei mais de 80% de aumento a alguns professores da minha 
cidade, enquanto prefeito. Nos últimos cinco anos eles receberam quase 80% de 
aumento, não tem aqueles 33,24 antes de sair? eu já deixei na conta deles, sabe? 
Fui o prefeito que pagava quatorze salários por ano para um professor. Porque 
eu sabia que a única forma de transformar um povo era investindo em educação, 
que nós tivemos o cuidado com a merenda escolar, nós tivemos o cuidado com a 
climatização das salas de aula. 


Vamos pra frente, como Governador, qual é o plano? 

Como governador é muito simples transformar educação, não tratar edu- 
cação só com propaganda. O que se faz nesse estado até hoje? Acabou-se com 
a instituição, por exemplo, concurso público. Há quantos e quantos anos você 
tem um concurso público pra professor no estado do Maranhão? Tem o tal do se- 
letivo. Você tem um professor motivado que ganha 6 mil reais e tem um seletista 
que ganha 1.900 ou 2.000 reais agora com a mudança do salário do professor, do 
salário base do professor. Então, motivar o professor, melhorar o ambiente sala 
de aula, melhorar a merenda escolar. Você sabia que na maioria das escolas do 
estado do Maranhão, você começa a sala de aula inicia em fevereiro, a merenda 
só chega em março, abril. O professor de química, física, matemática, seletista, o 
seletivo só começa em abril e aí o professor só é chamado em maio, junho, então 
você começou a aula em fevereiro, o professor só apareceu em junho. É isso que 
nós precisamos mudar, nós precisamos investir no ensino, no ensino profissio- 
nalizante que a gente. 


Candidato Lahesio, a gente tá praticamente saindo de uma pandemia que durou 
quase três anos. Sendo governador, o senhor vai começar em 2023, é o primeiro ano 
pós-pandemia. Objetivamente o que tem pra fazer de enfrentamento dessa realidade? 

Vamos fazer um diagnóstico da nossa educação, fazer um diagnóstico nu e 
cru da nossa educação de como tá nosso alunato, vamos aproveitar a prova que foi 
feita agora pra medir o índice da educação básica do IDEB, lá da provinha Brasil, 
todos aqueles índices vão servir como instrumento do nosso diagnóstico. Agora 
eu tenho certeza que a educação deu uma parada e não foi só no Maranhão, foi 
no Brasil inteiro. O que nós temos que fazer? Fazer um diagnóstico, pegar esse 
diagnóstico, capacitar nossos professores, trazer experiências novas, investir em 
tecnologia na sala de aula, investir em tecnologia, investir em experimentos que 
possam mudar essa realidade, tentar ganhar um tempo que nós perdemos, é isso 
que nós temos que fazer e temos fazendo o quê? Fazendo educação de verdade, 
fazer uma educação sem propaganda, uma educação que vá pedir resultados. O 
que acontece no estado do Maranhão? É que tem um governo que faz propaganda, 
mas não cobra resultados. Um governo que diz que pagam o melhor salário para 
o professor, mas que não faz concurso público. Um governo que diz que o profes- 
sor tá motivado, mas que nunca deu um aumento salarial pro seu professor. Ah, 
deu 8% agora quando todo mundo ganhou 33%, deu oito por cento. Mas o mais 
importante é além de você dar algo a mais pela educação, você cobrar resultado. 
Por que que o Laércio Bonfim? Hoje, essa novidade toda no estado do Maranhão? 
Por que que ele deu esse salto tão incrível na educação? Porque além de pagar um 
salário extra ao professor, além de melhorar merenda escolar, além de melhorar 
a climatização das salas de aula, além de melhorar, além de capacitar seus pro- 
fessores, nós cobramos resultados e é isso que tá faltando. Toda boa gestão tem 
que cobrar resultados. Por que a escola particular paga até menos um professor 


O oimparcialontine 


do que a escola pública às vezes, qual 
é a diferença? O que que diferencia a 
escola pública da escola particular? É 
porque lá na escola particular tem um 
gestor que cobra resultados, mais alu- 
nos nos passando no vestibular, mais 
alunos tendo bons resultados nas es- 
colas por onde eles vão, por onde eles 
GOIm andam, entram no ensino superior. 
Então, nós precisamos ter um gestor 
à frente da educação do Maranhão. de 
verdade, que cobre resultados. E não 
tenha dúvida, o Laércio Bonfim vai 
sim, e tá fazendo a novidade, a trans- 
formação que esse Estado precisa na 
educação. 


Na área de saúde. Qual é a proposta 
do seu plano de governo? 


Descentralizar a saúde pública, 
conveniar com os prefeitos e cobrar. 
Cobrar desempenho deles dentro dos 
seus hospitais, dentro das suas cidades. 
Agora, eu quero que o maranhense, 
quando precisar parir, a maranhense precisar parir, que ela tem o direito 
de parir no seu município, dar luz no seu município. Porque não fazer no 
teu município? Nós vamos conveniar com os prefeitos e cobrar resultados 
dos prefeitos. Eu não vou cobrar votos, eu vou cobrar resultado dos pre- 
feitos, desempenho. Então, nós vamos descentralizar, assim, nós vamos 
desafogar os regionais. Porque agora os prefeitos vão ter responsabilidade 
com o dinheiro público investido na sua cidade. Procedimentos nas suas 
cidades, exames nas suas cidades, médicos na sua cidade. Simples assim. 


Mas a ponte o senhor falou, o senhor tem ideia de fazer? 


Nós vamos fazer, já tem até projeto. O DNIT tem projetos pra fazer 
essa ponte, por exemplo, lá em Anajatuba, e a via fica em cima do dique 
da baixada, lá é simples assim. Fazer a ponte lá em Anajatuba, correr o as- 
falto em cima dos diques da baixada. Coisa mais simples do mundo e não 
é muito caro. Não é muito caro. Aí você diz assim “por que que o senhor 
acha que vai dar certo?” É muito simples, a Report Rio-Niterói tem quinze, 
quatorze quilômetros, quase quatorze quilômetros, treze ponto nove qui- 
lômetros e foi feita em mil novecentos e setenta e quatro. Aí agora eu sou 
obrigado, só porque todo mundo não tem coragem de falar, eu sou obri- 
gado a tá falando que a solução é continuar sendo férrea, não. Enquanto 
nós não fizermos a ponte, nós vamos modernizar os ferre e vamos fazer 
licitação pros ferre, porque os mesmos ferre que estão trabalhando aqui, 
são os mesmos que dão certo lá em Salvador, são os mesmos que dão cer- 
to lá em São Paulo, não dá certo aqui porque aqui não tem licitação, não é 
tratado com seriedade, eles tomam os ferre de quem está em donos, eles 
tomam porque aqui tem um domínio comunista no Estado do Maranhão, 
que até toma as propriedades e quem tem propriedade. Eles burlam até a 
lei pra tomar o que é do cidadão. Então nesse estado precisa se ter norma- 
tização, precisa dar tranquilidade pra quem quer investir aqui. 


O senhor na pesquisa aparece em terceiro lugar, mas tem dois a sua frente 
que, obviamente se fosse hoje, de acordo com as pesquisas estariam num even- 
tual segundo turno. Nessa hipótese o senhor apoiaria qual dos dois candidatos 
que estão à sua frente? 


Vamos lá. Você quer falar da pesquisa do Brandão? Na pesquisa do 
Brandão ele já tá ganhando no primeiro turno, vai ganhar no primeiro 
turno, vai acabar no primeiro turno, segundo a pesquisa do Brandão, vai 
acabar no primeiro turno. Segundo a pesquisa do Everton Rocha ele já é 
o segundo colocado, já vai pro segundo turno, não precisa mais nem de 
eleição. Mas na realidade, o que vale é o que a gente tá sentindo na rua. O 
sentimento da rua é quem vai pro segundo turno é o Lahesio Bonfim. A 
novidade, ou você acha que um homem que saiu de uma cidade, como o 
senhor mesmo disse, tão pequena, tomou de conta do coração das cidades 
maranhenses, aparece em tudo quanto é pesquisa, pesquisa deles, bem 
colocado, bem situado, a última do O Imparcial, a última que eu vi, do O 
Imparcial dava empate técnico Lahesio e Everton, 21/20 com a margem 
de erro de 3 pontos pra mais outra menos então não tem esse negócio de 
que o Lahesio Bonfim é o terceiro colocado é o próprio O Imparcial que 
deu os números da última pesquisa e disse existe um empate técnico en- 
tre o segundo colocado, o O Imparcial. Então, eu tenho que acreditar em 
jornais que tem credibilidade. E acreditando no O Imparcial, eu te digo, 
se tem alguém que vai pro segundo turno, esse alguém é Lahesio Bonfim. 
Não tenha dúvida disso. Deus não me tirou daquela cidade e me trouxe 
até aqui. Fez eu tirar três anos de mandato pra nada. Pode acreditar. Pode 
acreditar. E um dia tu vai ver. Você que está do outro lado da telinha. Um 
dia tu vai olhar e dizer assim, aquele homem ele tinha razão quando fala- 
va que ele tinha conhecimento de Deus. Porque Deus não é homem pra 
que minta e nem filho do homem pra que se arrependa. É por isso que eu 
estou aqui hoje, porque eu sou um servo fiel a esse Deus vivo. 


O senhor disse no começo que é conservador e tem falado até que o Mara- 
nhão passou por uma etapa de comunismo, né? Se hipoteticamente o presiden- 
tefor o Lula, que é do PT, como o senhor imaginaria governador do Maranhão e 
sua relação com um presidente de esquerda? 


Olha eu sou um homem justo que preza pela justiça. Quando eu fui 
eleito a primeira vez eu fui eleito e tinha uma posição muito ferrenha. Eu 
fui eleito com 54% dos votos.. Quando eu fui pra reeleição eu já ganhei com 
90% dos votos. Aquela oposição já não me via com o olho tão opositor. En- 
tão eusou o homem do diálogo. Eu vou ser eleito governador do estado do 
Maranhão e vou ter meia dúzia de prefeitos que vão ter votado em mim. E 
mesmo assim eu vou ser governador dos 217 prefeito e vou dialogar com 
217 prefeito. Vou fazer convênio com 217 prefeitos. Esses convênios que 
eu vou fazer com o prefeito eles vão poder executar o que não se faz há 
quase dez anos nesse estado, há quase dez anos nesse estado, um prefeito 
não executa um convênio dado pelo governo do estado. O governo dá o 
convênio, ele mesmo manda a empreiteira, ele mesmo manda a constru- 
tora, ele mesmo faz a obra. E quando eu for governador eu vou procurar 
o presidente da república independente de ser qualquer um presidente, 
espero que seja o meu mas se for outro presidente, eu vou dialogar, tentar 
o diálogo do mesmo jeito. Olhe, eu vou tentar o diálogo porque o estado 
do Maranhão é muito maior do que o seu governador. O povo maranhen- 
se é muito maior do que o seu próprio Governador. A figura do Governa- 
dor não é maior do que seu povo. E um presidente da república tem que 
respeitar o maranhense e não o governador do Maranhão. Tem que res- 
peitar o povo maranhense. E qualquer presidente que tenha bom senso 
vai receber o Laércio governador, vai dialogar, vai mandar emendas, vai 
mandar convênios, vai fazer e acontecer no estado do Maranhão porque 
tem que ter respeito pelo povo maranhense. 
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BASTIDORES 


O último cartucho 


A manobra do governo Jair Bolsonaro (PL) para robustecer a 
bancada de apoiadores no Congresso e disparar o último cartu- 
cho que dispõe para tentar reverter os números desfavoráveis nas 
pesquisas de intenção de voto foi feita a duas semanas das elei- 
ções. A munição usada pelo governo foi remexer no famigerado 
orçamento secreto, ou emendas do relator, liberando um gigan- 
tesco Pix de R$ 3,5 bilhões para deputados e senadores. Preferiu 
sacrificar recurso da ciência, cultura e Farmácia Popular, que sal- 
va milhares de vidas pelo país afora. Tais despesas removidas de 
áreas essenciais, atende à urgência de privilegiar deputados e se- 
nadores que lhes são fieis. Um absurdo. 

É muito dinheiro público colocado nas mãos de parlamenta- 
res, tornando a disputa eleitoral desigual em todos os níveis da 
campanha. Trata-se de medida escancarada que afronta o proces- 
so eleitoral e viola o princípio da equanimidade e da igualdade na 
eleição. A emenda do relator, criada em 2019 virou uma ferramen- 
ta de “compra de voto” nas bases eleitorais, com obras sem con- 
trole e sem transparência, além de permitir enriquecimento de 
certos parlamentares. Para 2023, essa gigantesca soma supera os 
R$ 5 bilhões, fora as emendas de bancada, outra fortuna no orça- 
mento federal. Enquanto isso, crianças tentam aplacar a fome, di- 
vidindo ovo na merenda escolar, cuja verba foi “congelada” há 
cinco anos. Pela ótica de especialistas em direito em eleitoral, em- 
bora o arcabouço de regras das campanhas seja de antes do orça- 
mento secreto (1997), tais decretos em reta final da corrida pelo 
voto deixa margem para o governo liberar a dinheirama —- como 
fez esta semana. Porém, isso não significa que a questão esteja li- 
vre de controvérsia. Ou será que alguém tem dúvida sobre a exe- 
cução dessa engenharia política, forrada com bilhões às vésperas 
do pleito tenha outro objetivo que não a captura do voto? Um pro- 
jeto do líder da minoria no Senado, Jean Paul Prates (PT) com o 
objetivo de anular os efeitos da liberação das emendas do relator 
aindanem chegou a se analisado. 

O empenho das emendas do orçamento secreto é a primeira 
fase do gasto, quando o governo se compromete com determina- 
das contratações de bens ou serviços. Segundo técnicos do gover- 
no a (AGU) Advocacia-Geral da União interpreta que a lei eleitoral 
veda repasse financeiro de despesas que já não estiverem em an- 
damento. Porém, partidos de oposição acionaram o Supremo Tri- 
bunal Federal, na tentativa de suspender os cortes, bem como o 
decreto que destrava R$ 3,5 bilhões em emendas de relator. A ver- 
ba é usada como moeda de troca nas negociações com o Parla- 
mento. O ato saiu na véspera do Bicentenário da Independência, 
caracterizando uma interferência na lisura do equilíbrio das elei- 
ções - aberração na qual uns são mais desiguais do que outros. 


Rompendo paradigma 

O candidato a vice-governador da chapa de Carlos Brandão, o 
petista Felipe Camarão tem uma atuação diferenciada dos de- 
mais vices no Maranhão. Quando não acompanha Brandão nas 
peregrinações, Camarão vai à frente, acompanhado de candida- 
tosadeputado. 


Recuperado 

Desmentindo “plantações” em terreno infecundo da presenta 
campanha eleitoral, o candidato do PSD ao governo, Edivaldo Jr 
não abandonou a corrida, nem pretende fazê-lo. Teve alto hospi- 
talar ontem, e já cuidou de retomar as caminhadas e agitações em 
busca de voto. 


Parceria doméstica 

O deputado Othelino Neto, presidente da Alema, trabalha duro 
para ser um dos estaduais mais bem votados. De quebra, leva a es- 
posa, Ana Paula (suplente de Flávio Dino), e a irmã Flávia Alves, 
candidata estreante à Câmara dos Deputados pelo PCdoB. 


'Ciro Gomes pedia voto útil em 2018, hoje 
diz ser fraude' 


Do jornalista Josias de Souza (Uol) 


-----.. Na próxima segunda-feira (19) São Luís e mais seis capi- 
Fá " tais passarão a contar com a faixa 3,5 gigahertz (GHz) 
! 1 g da famosa rede móvel 5G da internet. A Anatel liberou 
“--..-” o lançamento em Aracaju, Boa Vista, Campo Grande, 
Cuiabá, Maceió, São Luís e Teresina. 


Es 


. 


-—-.. Mesmo usando a música da campanha passada de Ro- 

e A seana Sarney, a presidenciável do MDB, Simon Tebet, 
À 2 ; não avançou tanto no eleitorado da então “guerreira”. 
“....”” Música “Sou Maria, sou Simone, sou mulher” foi adap- 
tada, mas a presença de Simone em São Luís foi bem apa- 


+ 
x 


gada. 


—.. Assim como fez com ex-presidente Lula, seu aliado de 
; * longas datas, Roseana deu recepção calorosa a Simone 

3 ) Tebet, mas não passou de um jantar de comidas típi- 
*....-” cas, e boas conversas. Afinal, no coração da herdeira de 
Sarney mora mesmo é a amizade e o apoio a Lula. 


Em terrenos movedicços (1) 

Os dois candidatos, Lula Silva e Bolsonaro, que polarizam a 
disputa presidencial adotam, neste fim de semana, a mesma es- 
tratégia para conquistar votos, incursionando em territórios pou- 
co amistosos. É a busca da reta final pelo eleitorado indeciso e 
tentar capturar do adversário. 


Em terrenos movedicços (2) 

Ambos os candidatos estão de olho nas pesquisas, por região. 
Enquanto Luiz Inácio Lula da Silva tem comícios nos três estados 
do Sul, o presidente Jair Bolsonaro (PL) agendou para está sábado 
uma visita a Garanhuns, cidade natal do adversário petista, e Ca- 
ruaru, em Pernambuco. 
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O SENHOR SE LEMBRA 


EM QUEM VOTOU 
NA ELEIÇÃO PASSADA? 


São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de setembro 


Afinal, dá para confiar em pesquisa eleitoral ? 


ROBERTO FONSECA 
Jornalista 


O primeiro ponto é ter em mente de que 
nem todas as pesquisas são iguais. Há dife- 
renças significativas de metodologias adota- 
das. Alguns institutos utilizam entrevistas 
presenciais enquanto outros optam por son- 
dagem por telefone, que são mais baratas. 


Poucas coisas foram tão demonizadas 
nas redes sociais nos últimos tempos quan- 
to as pesquisas eleitorais. Basta os veículos 
de comunicação publicarem uma sonda- 
gem feita junto ao eleitorado para comentá- 
rios do tipo “quem acredita?”, “quem está 
pagando?” ou “eu prefiro acreditar em Papai 
Noel” pipocarem nas postagens. 


Em tempos de intensa polarização políti- 
ca, a maior registrada desde a redemocrati- 
zação do país, a tendência é o clima se acir- 
rar ainda mais. 

Afinal, estamos a 15 dias do primeiro tur- 
no e as definições de voto costumam ocorrer 
apartir de agora. 

É fato que a eleição está na boca do povo. 
A disputa entre Lula e Bolsonaro virou uma 
espécie deVasco x Flamengo; Grêmio x Inter; 
Atlético x Cruzeiro, entre tantos outros clás- 


sicos futebolísticos país afora. Com a aproxi- 
mação do dia das eleições, é comum aumen- 
tar a quantidade de pesquisas divulgadas, 
afinal, o interesse da população aumenta a 
cada dia — só nesta semana estão previstas 
64 sondagens eleitorais para presidente/go- 
vernador. No entanto, a reboque, surgem os 
resultados discrepantes e uma pergunta 
passa aser feita: dá para confiar ounão? 


Antes de dar uma resposta definitiva, o 
primeiro ponto é ter em mente de que nem 
todas as pesquisas são iguais. Há diferenças 
significativas de metodologias adotadas. Al- 
guns institutos utilizam entrevistas presen- 
ciais enquanto outros optam por sondagem 
por telefone, que são mais baratas. Outra 
questão é a amostragem e a margem de erro 
adotadas. Além disso, a falta de um Censo 
atualizado — a pandemia atrasou a realiza- 
ção do levantamento realizado pelo IBGE a 
cada década — deixou os institutos sem pa- 
râmetros confiáveis de renda, provocando 
uma grande variação das faixas usadas nas 
pesquisas. 


Sendo assim, tenho a visão de que pes- 
quisa é apenas a captação do sentimento da 
população naquele momento, sem garantia 
nenhuma de que tal comportamento vai se 


manter até o dia da eleição. Claro que há o 
risco de manipulação eleitoral, inclusive es- 
tá em andamento uma investigação no Mi- 
nistério Público com foco nos levantamen- 
tos de intenção de voto que são autofinanci- 
ados — ao informar que realizaram as pes- 
quisas sem contratante externo, esses insti- 
tutos não precisam revelar a origem do di- 
nheiro e, com isso, podem produzir pesqui- 
sas sem qualidade. 


Ressalte-se ainda que erros em pesquisas 
eleitorais são comuns. E na maior parte 
ocorre porque os institutos de pesquisas não 
conseguem captar as ondas de última hora 
— em 1998, por exemplo, o Ibope cravou que 
o ex-governador Joaquim Roriz ganharia no 
primeiro turno contra Cristovam Buarque, 
mas o que se viu foi o contrário, com o então 
petistana frente. 


No segundo turno daquela eleição, o en- 
tão diretor do Ibope, Carlos Augusto Monte- 
negro, garantiu que Cristovam seria o eleito: 
“Juro que se o Cristovam não ganhar no DE o 
Ibope não fará pesquisas no DF por duas 
eleições”. O resultado foi exatamente o con- 
trário. Deu Roriz. E o instituto continuou a 
fazer sondagens eleitorais no DF Até encer- 
raras atividades em 2021. 


Erradicação da pobreza: importante para quem ? 


DANIEL SCHNAIDER 
Economista, administrador e engenheiro 
de software 


Quando chega o ano eleitoral, o assunto 
da pobreza parece receber um foco de mais 
importância, afinal se trata de muitos eleito- 
res que têm influência sobre deputados, se- 
nadores, governadores e até o presidente a 
ser escolhido. Mas o quanto esse assunto é 
de fato importante? Por que eu mesmo, que 
nunca fui pobre, nem perto disso, me inte- 
resso tanto pelo tema — e acredito que você 
também deveria. 


Tento refletir por anos esse assunto e con- 
fesso que as respostas não vêm com facilida- 
de ou obviedade. Minhas primeiras memó- 
rias como criança são no Rio de Janeiro, pro- 
vavelmente, com 3 a 4 anos de idade, tínha- 
mos cinco empregados em casa, em uma fa- 
mília de cinco, incluindo motorista, segu- 
rança e três a quatro pessoas responsáveis 
pela limpeza e alimentação. Senhora Rosa, 
Marli, Geraldo, Othon, Edson e às vezes De- 
nise. Eu sentia, como se fossem parte da mi- 
nha família. Especialmente a Marli, Geraldo 
e sua filha Denise eram pessoas de que ge- 
nuinamente gostava. Quando foram man- 
dados embora, porque nossa família pegou 
alguma doença devido a sua falta de higiene, 
fiquei devastado ao entender que jamais os 
veria denovo. 

Foram muitos outros empregados que 
passaram por nossa linda casa na Rua Prof. 
Olinto de Oliveira. A Wanda, eu sabia que 
roubava, e queria de alguma forma ajudá-la 
para que não perdesse o emprego, mas mes- 
mo sabendo que eu sabia, ela não se aguen- 
tava e continuava fazendo-o. Outro era um 
casal, de um homem preto e sua esposa, 
muito branca. Ele tinha medo de subir no 
elevador ao visitar o escritório do meu paino 
centro da cidade e portanto só usava a esca- 
da. Um fim de semana, saíram, ela bebeu e, 
na volta para nossa casa, ele a espancou. Ver 
suas caras humilhadas saindo pela última 
vez de nossa casa, sem poder se despedir e 


vero seurosto deformado foi dolorido para o 
menino de 10 anos. Outro, era analfabeto e 
presenciei minha irmã dedicada em ensiná- 
lo a ler e escrever. Mas, se foi essa convivên- 
cia que me ensinou a me preocupar pela 
“causa”, não teriam as crianças dos vizinhos 
desenvolvido sentimentos similares? 


Na família de um amiguinho da época, 
reconheci um filho de minha idade que ti- 
nha nível equivalente de sensibilidade como 
o meu, enquanto seu irmão era completa- 
mente indiferente à existência de seres em 
condições tão precárias. O pai se sensibiliza- 
va com a pobreza como alguém que a co- 
nhece e entende, já a mãe era de uma elite 
distante. Por mais que eu tenha nascido em 
uma família de classe alta, sabia que minha 
avó era venerada por meu pai, pois, entre 
muitas coisas, quando criança, minha avó 
passava fome para alimentar seus dois fi- 
lhos. 


Muitos de nós ficamos sensibilizados 
com o argumento moral da pobreza. Afinal, 
o rico que curte o avião privado para passar 
um fim de semana em família em Paris, 
quando outras pessoas não têm o que co- 
mer, vestir e um teto onde morar — demons- 
tra algo de errado com a estrutura social. 
Aqui temos a consequência da sorte em nos- 
sas vidas e o próprio modelo capitalista. Re- 
ferente ao último, ao comprar um avião pri- 
vado, pagar o combustível, tomar um táxi 
para o aeroporto e os milhões de impostos 
para que tudo isso aconteça — está gerando 
empregos e oportunidades para muitos. Ou 
seja, estaríamos olhando a parcela do copo 
vazio, quando a outra está bem cheia? 

Se sorte é a explicação entre diferentes 
classes sociais, então um pouco de humilda- 
de e generosidade não seria o mínimo a es- 
perar dos mais abastados? Adam Smith re- 
flete sobre esse tema no livro A teoria dos 
sentimentos morais — onde escreve: “Em- 
bora sejamos egoístas, novamente temos 
que descobrir como viver ao lado dos outros 
sem prejudicá-los. Esse é um mínimo essen- 


cial para a sobrevivência da sociedade. Se as 
pessoas forem mais longe e fizerem um bem 
positivo — beneficência — nós o saudamos, 
mas não podemos exigir talação como exigi- 
mos justiça.” 


Então, tanto a resposta como a solução 
estão nas palavras de Smith. A sensibilidade 
daqueles que querem ajudar os mais humil- 
des se encontra não só na empatia pelo pró- 
ximo, sendo ele subjetivo e diferente entre 
indivíduos, mas no egoísmo individual exer- 
cido para tornar a sociedade melhor para ca- 
da um de nós — como sugerido pelo autor 
da Mão Invisível. 

Alguns poderão ver sua erradicação co- 
mo mais consumidores, outros como cola- 
boradores eficientes, mais cabeças pensan- 
tes, menos moradores de rua, diminuição do 
consumo de drogas e violência — ou apenas 
porque o deixa feliz quando ajuda o próxi- 
mo. Mas ao mínimo seria prudente analisar 
quem são os perdedores com o fim da po- 
breza. 


Um momento, alguém se beneficia com a 
pobreza? Em 1800 algo entre 85% e 95% da 
população mundial vivia em extrema pobre- 
za. Hoje, esse número é menor que 10%, ain- 
da assim se trata de mais de 600 milhões de 
pessoas, sendo 20 milhões no Brasil. O ponto 
é que algo certo foi feito para um grupo sig- 
nificativo. O restante é uma questão de tem- 
po e processo, ou existem forças que estão 
impedindo o avanço por completo? 

A erradicação da pobreza é importante 
por questões morais ou egoístas, ou, se você 
é indiferente mas aceita que o inimigo do 
seu inimigo é seu amigo — então talvez pos- 
sa aceitar que a forma de governar é tão im- 
portante como a bandeira. O desvio de ver- 
bas por corruptos e o político que consegue 
comprar votos por alguns reais — são, em 
minha opinião, os maiores empecilhos para 
a erradicação da pobreza e a construção de 
uma sociedade que funcione para o maior 
número de pessoas — independentemente 
daideologia. 
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A Rainha 


JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente do Brasil 


Morreu a Rainha Elizabeth Il 

A notícia estava redigida, mas há um sentimento ge- 
neralizado de perda que corresponde a sua presença no 
imaginário universal desde o fim da II Guerra Mundial, 
ainda antes de ser rainha. Tinha sido preparada para a 
função, mas isso não diminui o extraordinário esforço 
para exercê-la com a contenção e a disciplina necessári- 
as ao Reino Unido. Ela deixa o exemplo de que o dever 
com o Estado passa, muitas vezes, à frente do comporta- 
mento pessoal. É o que chamei de liturgia do cargo — e 
que procurei também cumprir com rigor. Para isso é 
preciso compreender que a chefia do Estado é a face ex- 
terior do cerne das nações, que é a soberania. Se da che- 
fe de Estado se tem, como mostrou a Rainha, uma ima- 
gem de serenidade e paciência, de compromisso com o 
povo, de respeito pelo governo, se forma um paradigma 
que atravessa o tempo, que garante a permanência da 
união da sociedade de que fala Hobbes no Leviathan. 

Mas a Rainha Elizabeth não foi apenas a modelar che- 
fe de Estado que marcou uma era. Foi também uma pes- 
soa que soube formar uma família, superando a infati- 
gável rede de maldizer, intrigas, gossip, fakenews que, se 
espalhando por toda a Terra, nascia dos tabloides ingle- 
ses, reis do sensacionalismo. Pouco importando se com 
ou sem alguma base de realidade, o direito à privacidade 
nunca existiu para a família de Elizabeth Alexandra 
Mary. Foi preciso que, ao contrário da submissão ao 
bem comum que marcou sua chefia de Estado, usasse 
um pulso firme e um grande sentido de comando para 
superar esta guerra. 

Imensamenterica, a Rainha Elizabeth nunca pareceu 
se deslumbrar com sua riqueza. As imagens que ficam, 
depois de passar por essa nuvem de desinformação, são 
de uma mulher que gostava dos grandes espaços dos 
Highlands escoceses, de sua casa de Balmoral — sua, 
não da Coroa inglesa — e de seus cachorros, cavalos e ji- 
pes. Com esses convivia desde que aprendera mecânica 
para servir durante a Grande Guerra. 

Estive duas vezes com a Rainha. Nas comemorações 
do Bicentenário da Revolução Francesa, quando Mitter- 
rand teve a gentileza de, no banquete oficial, colocar-me 
a sua esquerda enquanto à direita colocava o Príncipe 
Charles, trocamos algumas palavras, de que guardo sua 
declaração de que no Brasil a força da natureza era sen- 
tida acima da presença do homem. Os retratos não con- 
seguem representar a sensação de autoridade e tranqui- 
lidade que passava. 

Quando ficamos muito velhos, passamos a ter uma 
visão dos acontecimentos com um distanciamento que 
não é uma relativização do tempo ou uma desconside- 
ração com a História. É antes um sentimento de que, 
bons ou maus, eles passam, deixando para o “tempo fu- 
turo” — como dizia Eliot — apenas o fato de serem “tem- 
po passado”. Os julgamentos, então, são menos impor- 
tantes que as lições que deixam: a do agir correta ou in- 
corretamente, a de ser bom ou ser mau, a de cumprir ou 
não cumprir com o seu dever. 

O homem é o homem e suas circunstâncias, diz Gas- 
set. A Rainha Elizabeth I foi uma extraordinária figura 
em tempos extraordinários. Contemporânea de Shakes- 
peare, John Donne, Thomas Hobbe, Francis Bacon, cou- 
beaela tornar a Inglaterra uma potência mundial. A Rai- 
nha Elizabeth II viveu outros tempos: o Reino Unido se 
recuperava com dificuldade da calamidade da guerra, o 
império se esfacelava, a dívida com os americanos pare- 
cia impagável. E, sobretudo, ela não governava. 

Mas a Rainha fez mais que governar. Ela foi o símbolo 
em quem se miraram os britânicos para superar os de- 
safios e permanecer entre as grandes nações do mundo. 

Deus guarde a Rainha. 
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Solução para uma herança terrível 


JOSÉ REINALDO TAVARES 

Foi ministro dos Transportes, deputado 
federal, governador do Maranhão e atu- 
almente exerce o cargo de secretário de 
Estado de Desenvolvimento Econômico 
e Programas Estratégicos 


“O Governo Brandão 
está preparando 
importantes projetos, 
que corrigem as 
desigualdades do 
passado, cujos 
resultados nos 
impedem até hoje de 
crescer com mais força e 
inclusão social”. 


O longo passado escravagista do Brasil, o 
país que mais resistiu a acabar com o regime 
da escravidão no continente americano, 
mesmo depois que o contrabando de escra- 
vos foi declarado ilegal, a partir de 1831, por 
lei nunca cumprida. A justificativa usada foi 
porque, segundo o historiador Tâmis Par- 
ron, “foi o contrabando de escravos, que for- 
jou a base material com que o estado brasi- 
leiro cobriu as despesas públicas”. 

Três principais argumentos a respeito da 
escravidão foram exaustivamente debatidos 
no Brasil, ao longo do século XIX. Todos eles 
assentavam-se na antiga ideologia escrava- 
gista que, durante três séculos anteriores, 
servira de alicerce para o cativeiro africano. 
O primeiro afirmava que, no fundo, a escra- 
vidão era benéfica para os negros ao retirá- 
los da ignorância e da barbárie do continen- 
te africano para incorporá-los à, suposta- 
mente humanista e avançada civilização ca- 
tólica portuguesa, instalada nos trópicos. 

Dizia-se também que o negro seria inca- 
paz de sobreviver emliberdade, cabendo aos 
senhores brancos educá-los, orientá-los e 
tutelá-los de todas as maneiras possíveis — 


incluindo, obviamente o uso do chicote e 
outros meios de punição e contenção, quan- 
do necessário ao bom funcionamento do 
sistema. Por fim, sustentava-se que a escra- 
vidão, embora condenável do ponto de vista 
humanitário, era “um mal necessário”. De- 
pendendo da economia agroexportadora, 
de mão de obra intensiva, a economia brasi- 
leira jamais poderia sobreviver sem o cati- 
veiro africano. A abolição da escravidão le- 
varia, portanto, à ruína nacional. 

Baseados nessa ordem, aconteceram fa- 
tos degradantes como a prisão do Calabou- 
ço, no Morro do Castelo, no Rio de janeiro, 
criada no final do século XVIII pelo vice-rei 
Dom Luís de Vasconcelos e Sousa. A prisão 
do Calabouço tinha o aspecto de uma caver- 
na escura e abafada, como se fosse um bura- 
co mais apto para receber animais selvagens 
do que gente. Com 61 palmos de compri- 
mento por 21 de altura e 37 de largura, sem 
iluminação ou ventilação, tresandava a fezes 
e urina. Uma pessoa que permanecesse ali 
muito tempo, no alto verão carioca, poderia 
morrer sufocada. Apesar disso, chegava para 
acomodar mais de cem escravos de uma vez, 
todos na fila de espera, para serem flagela- 
dos pelo estado brasileiro. O escravo ficava 
nu, suas mãos eram atadas a um poste de 
madeira para ser açoitado por outro homem 
também negro, também escravo. Logo, de 
suas costas jorrava sangue em profusão so- 
bre o corpo esquálido. E era assistido pelos 
que estavam na fila para também apanhar 
quando chegasse sua vez. Geralmente, iam 
para o Calabouço, para serem açoitados a 
pedido do senhor, mas também de forma 
aleatória, por decisão de autoridades polici- 
ais e pelos motivos mais banais e insignifi- 
cante, como andar na rua "fora de horas”, 
comportar-se como “suspeito”, demonstrar 
atitude estranha ou simplesmente parar em 
uma esquina. O castigo era, muitas vezes, re- 
alizado com trezentas açoitadas e depois as 
feridas eram lavadas com uma mistura de sal 
e vinagre com pimenta, para prevenir even- 
tuais infecções. 

A escravidão era, na palavra de José Boni- 
fácio de Andrada e Silva, o Patriarca da Inde- 
pendência, um cancro que contaminava e 
roía as entranhas da sociedade brasileira. 

Comprar e vender gente era o maior ne- 
gócio do Brasil. O Brasil jamais educou, deu 
moradias, renda e empregos decentes, como 
propunha Joaquim Nabuco. Nunca promo- 
veu os negros e os mestiços brasileiros à con- 
dição de cidadãos plenos, com os mesmos 
direitos e deveres assegurados aos demais 
brasileiros, como desejavam Luiz Gama eJo- 
sé do Patrocínio. A população brasileira foi 
negligenciada, marginalizada explorada sob 
formas mal disfarçadas de trabalho forçado 
e mal remunerado. E assim permanece até 
hoje. A abolição libertou os brancos do fardo 
da escravidão, abandonando os ex-escravos 
à própria sorte - resumiu a historiadora Emi- 
liaViotti da Costa. 

A abolição, por si mesma, não pôs fim, 
mas agravou o genocídio, como afirma o es- 
critor Abdias do Nascimento. Formalmente 
liberto, o negro foi condenado à periferia da 
sociedade, como se não pertencesse à or- 


Círculo virtuoso na saúde 


NELSON MUSSOLINI 

- Presidente executivo do Sindicato da 
Indústria de Produtos Farmacêuticos 
(Sindusfarma) e membro do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS) 


O período que antecede as eleições sem- 
pre oferece uma excelente oportunidade pa- 
ra que a sociedade brasileira debata os seus 
grandes problemas e busque soluções para 
resolvê-los, além de identificar novas e im- 
portantes questões para o desenvolvimento 
do país. Foi com esse espírito e essa intenção 
que o Sindusfarma tomou a liberdade de ela- 
borar um documento aos candidatos à Pre- 
sidência da República, que contém um diag- 
nóstico da atual situação da assistência far- 
macêutica e do acesso aos medicamentos 
no país e propostas para aprimorá-los, vi- 
sando aperfeiçoar o sistema de saúde públi- 
co e privado e, consequentemente, promo- 
ver e elevar a qualidade de vida da popula- 
ção brasileira. O trabalho está sendo entre- 
gue aos candidatos que concorrem à Presi- 
dência da República nas eleições deste ano e 
seus coordenadores da área da saúde. 

As ações indicadas no estudo fazem parte 
de um ecossistema — que envolve os três ní- 
veis de governo (União, estados e municípi- 
os), indústria farmacêutica, investidores pú- 
blicos e privados e o complexo da saúde —, 
concebido com base nos erros e acertos dos 
programas de assistência farmacêutica ado- 
tados no Brasil e na experiência de países 
que tiveram êxito na idealização e imple- 
mentação de políticas e sistemas que ampli- 


aram a oferta sustentável de medicamentos 
— dos básicos aos de alta complexidade. 

São propostas que objetivam contribuir 
com as análises e os projetos dos candidatos 
à Presidência da República, visando o de- 
senvolvimento do setor e a melhoria da saú- 
de da população brasileira, com projetos de 
simples execução. O ecossistema proposto 
para promover o acesso aos medicamentos 
no Brasil tem quatro pilares: 

O Centro de Inteligência em Saúde ficaria 
encarregado de coletar e consolidar dados 
de saúde da população (já existentes), para 
conferir mais eficiência ao processo de com- 
pras e fornecimento de medicamentos e dar 
a estados e municípios recomendações de 
oferta de produtos e serviços de acordo com 
asnecessidades regionais. 

O Programa de Aceleração da Inovação fi- 
caria encarregado de melhorar a articulação 
das diversas instituições e agências (Institu- 
to Nacional de Propriedade Industrial, 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 
Comissão Nacional de Ética em Pesquisa, 
Câmara de Regulação do Mercado de Medi- 
camentos etc.) envolvidas no processo de 
entrada de medicamentos inovadores no 
país, com o objetivo de reduzir prazos e 
aperfeiçoar os critérios de incorporação, en- 
tre eles, o do valor terapêutico dos produtos. 

O Programa de Modernização do Merca- 
do Farmacêutico ficaria encarregado de 
analisar e redefinir a regulação econômica 
do mercado de medicamentos, para elimi- 
nar suas distorções e seu emaranhado fiscal 
e tributário; o estudo propõe a desoneração 


dem legal, o que expôs a extermínio moral e 
cultural, que teve sequelas econômicas e de- 
mográficas. 

Racismo Estrutural - O racismo brasileiro 
é algo profundo e inquietante, de natureza 
estrutural, cultural. Pode-se ver ainda hoje 
comportamentos inaceitáveis de preconcei- 
to eintolerância, profundos e graves — ou ela 
é democrática para todas as raças e lhes con- 
fere igualdade econômica, social e cultural, 
ou não existe uma sociedade plurirracial e 
democrática, como acentuou Florestan Fer- 
nandes no livro de Abdias Nascimento. 

Na crônica “Bons Dias”, publicada no jor- 
nal Imprensa Fluminense, Machado de Assis 
denunciava que o clima era de festa em todo 
o país, pela Abolição da Escravatura, com 
uma exceção, na distante província do Ma- 
ranhão, uma das fronteiras do tráfego ne- 
greiro. Dizia ele: menos em Bacabal, Provín- 
cia do Maranhão, onde alguns homens de- 
clararam que a lei não valia nada e, pegando 
no azorrague, castigaram os seus escravos 
cujo crime nessa ocasião era unicamente 
haver sido votada uma lei, de que eles sabi- 
amnada. 

Todos os dados aqui citados e trechos in- 
teiros são do importantíssimo livro de Lau- 
rentino Gomes, volume III, Escravidão — Da 
Independência do Brasil à Lei Áurea. Funda- 
mental para conhecer o nosso passado, per- 
mitindo planejar o futuro do País, sem as se- 
quelas do passado. 

Eu preferi copiar trechos para contextua- 
lizar melhor o momento em que vivemos 
neste governo, o Governo Brandão, com im- 
portantes projetos que corrigem as desigual- 
dades do passado, cujos resultados nos im- 
pedem até hoje de crescer com mais força e 
com inclusão social. Esses programas não 
serão projetos sociais não sustentáveis, mas 
sim, programas de desenvolvimento econô- 
mico, estratégicos para corrigir a herança 
colonial brasileira. 


Em um deles, o governo se propõe a cui- 
dar das crianças de famílias muito pobres, 
de zero a seis anos, nas Casas de Esperanças, 
onde começaremos por cuidar das mães, em 
sua gestação. O programa será presidido por 
Larissa Brandão, primeira-dama do estado, 
e está pronto para ser lançado após a eleição, 
na região Itaqui-Bacanga. E o objetivo final é 
prepararmos essas crianças para entrar em 
igualdade com todas as outras no Ensino 
Fundamental e prepará-las para vencer na 
vida. 

O outro é cuidar das comunidades qui- 
lombolas, ajudando-as para que possam de- 
senvolver habilidades e ter recursos para 
promover empreendimentos na área rural e 
urbana. Os recursos viriam de rendimentos 
de projetos de energia solar, implantados 
com essa finalidade. Os estudos estão pron- 
tos e os recursos obtidos assim serão subs- 
tanciais, capazes de mudar rapidamente a 
situação de muitas dessas famílias. 

Esses projetos são fundamentais para co- 
locar o estado na vanguarda da reparação 
histórica dos erros cometidos no trato aos 
negros escravos, mesmo depois da abolição 
da escravatura. 


completa das compras públicas de medica- 
mentos e a liberação de preços para merca- 
dos com ampla competição, entre outras 
medidas. O quarto pilar é a Força-tarefa de 
Redução da Judicialização, que ficaria en- 
carregada de projetar e inserir no planeja- 
mento orçamentário da saúde os gastos com 
medicamentos solicitados por ação judicial 
já incorporados ao Sistema Único de Saúde e 
de ampliar o conhecimento dos profissio- 
nais prescritores sobre medicamentos in- 
corporados ao SUS. 

O fim dessas medidas é o de garantir me- 
lhor uso dos recursos públicos e acesso mais 
rápido da população às terapias. O estudo 
apurou que 62% dos produtos judicializados 
fazem parte das listas padronizados do SUS; 
que as ações judiciais cresceram 51% nos úl- 
timos anos, saltando de 366 mil, em 2015, 
para 553 mil, em 2022; e que os R$ 8 bilhões 
gastos pelo governo federal com a judiciali- 
zação em 2021 superam as despesas com 
saúde de 92% dos estados brasileiros. 

O documento para os candidatos à Presi- 
dência da República conclui que, em seu 
conjunto, os quatro grandes programas pro- 
postos criam um círculo virtuoso focado na 
sustentabilidade da assistência farmacêuti- 
ca, no fortalecimento das empresas do setor 
e, principalmente, no acesso mais amplo e 
igualitário da sociedade brasileira aos medi- 
camentos, com reflexos positivos para a 
qualidade de vida da população e para o de- 
senvolvimento social, tecnológico e econô- 
mico do país. Por fim, propõe um mantra: 
saúde é investimento, não é despesa. 


Celio Sergio 5 
E-mail: celiosergioç hotmail.com 


Cochrane volta à 
Inglaterra 


NATALINO SALGADO FILHO 
Reitor da UFMA 


Depois de retornar a Londres, Cochrane é, mais uma vez, pro- 
cessado, assume o comando da Marinha grega, recebe o perdão 
do rei William, é reintegrado à Marinha britânica e recupera seus 
títulos. Embora tenha afirmado em sua Narrativa de serviços no 
libertar-se o Brasil da dominação portuguesa, ter rumado para a 
Inglaterra por causa de um mastro danificado e de carne apodre- 
cida, que o impediram de tomar o longo caminho até o Rio de Ja- 
neiro, essa não foi a motivação para afastar-se do país. Na verda- 
de, tramavam a sua prisão na Corte. Cochrane recebeu carta da 
imperatriz Leopoldina, alertando-o, entre outras coisas, de que 
“se ele prezava a sua liberdade ou a sua dignidade, não entrasse 
no porto do Rio de Janeiro, enquanto aquele ministério estivesse 
no poder”. 

Havia um sério empecilho para que Cochrane pisasse nova- 
mente o chão da Inglaterra. Ele receava ser preso por contrariar o 
Ato de Alistamento no Estrangeiro, que considerava crime súditos 
britânicos entrarem ao serviço militar de qualquer outro estado, 
e, também, por ingressar em porto britânico no comando de em- 
barcação de guerra de país não reconhecido. A corveta Piranga 
entrou no porto de Spithead, em 27 de junho 1825, após receber a 
salva de tiros de boas-vindas, em retribuição à que lhe havia feito 
a nau brasileira. Aquela foi a primeira vez que o pendão nacional 
recebia saudação de nação amiga. Os britânicos recepcionaram- 
no efusivamente, e por onde passou foi festejado. Seguiu-se, daí, 
uma troca infrutífera de correspondências: o governo brasileiro 
cobrando seu retorno, e ele persistindo nas remunerações devi- 
das. Sem chegar a qualquer termo, a Coroa brasileira exigiu a resti- 
tuição imediata da Piranga. Por fim, Cochrane devolveu a fragata 
brasileira ao oficial indicado pelo agente do Brasil, em Londres. 
Em 10 de novembro de 1825, ele enviou carta a Pedro I demitindo- 
se do posto, o que lhe foi negado, e se exigiu o retorno imediato ao 
Rio de Janeiro para que prestasse contas de suas ações. Como ele 
não voltou, o governo brasileiro o demitiu da Marinha em 10 de 
abril de 1827. 

Processado por infringir o Ato de Alistamento no Estrangeiro, e 
avisado por seu advogado de que se permanecesse na Inglaterra 
seria preso, Cochrane se exila em Bruxelas, Bélgica. Ficou claro, 
neste processo, que se tratava de mais um caso de revanchismo, 
porque o primeiro-ministro, membros de seu gabinete e o pri- 
meiro lorde do Almirantado foram os mesmos que se empenha- 
ram na condenação de Cochrane, no episódio da fraude da Bolsa 
de Londres. O processo contra ele, porém, parou subitamente, no 
mesmo ano em que fora iniciado, 1825, possivelmente por fragili- 
dade jurídica. 

Mais uma vez, seus serviços seriam requisitados por nação que 
combatia por liberdade. A exemplo de outros britânicos, Cochra- 
ne foi contratado, no outono de 1825, pelos representantes gre- 
gos, em Londres, para lutar pela libertação da Grécia do domínio 
otomano, no comando da Marinha. Bem diferente de suas cam- 
panhas pela consolidação da independência no Chile, Peru e Bra- 
sil, nas quais teve participação decisiva, suas conquistas na Grécia 
foram modestas. 

Uma combinação de fatores terminou prejudicando suas 
ações, entre os quais: a falta de navios adequados para enfrentar a 
poderosa Armada turca; a impossibilidade de recrutar grande nú- 
mero de experientes marinheiros ingleses e de outras nações; a 
falta de experiência e indisciplina da marujada grega e os desen- 
tendimentos entre os comandantes. 

Sob a bandeira grega, Cochrane encerrou as suas façanhas mi- 
litares de guerreiro dos oceanos. Ao retornar à Inglaterra, em 1829, 
ele continuou a reivindicar pagamentos tanto do Brasil quanto do 
Chile e do Peru. Ele valeu-se dos mesmos expedientes usados com 
a Coroa brasileira para cobrar os governos chileno e peruano. 
Além das correspondências em que insistia nos pagamentos, e de 
processos financeiros com as mesmas finalidades, publicou uma 
obra em inglês, pela londrina T. Brettell, em 1859, em que fez co- 
brança às três nações, e dividida em dois volumes, com o título 
Narrative of services in the liberation of Chili, Peru, and Brazil, 
from spanish and portuguese domination. O primeiro volume foi 
dirigido aos governos do Chile e do Peru, e o outro ao governo bra- 
sileiro. Neste mesmo ano, Cochrane mandou traduzir (para o es- 
panhole para o português) esta obra, e a publicou pela mesma ca- 
sa tipográfica, desta vez em dois livros independentes, dando- 
lhes os seguintes títulos: Servicios navales que, em libertar al Chile 
yal Perú de la dominación espanhola e Narrativa de serviços do li- 
bertar-se o Brasil da dominação portuguesa, prestados pelo Almi- 
rante Conde de Dundonald. 

Nos anos seguintes, novos ares sopraram a seu favor. A conjun- 
tura política na Inglaterra mudara, e em 1830 assumiu o trono Wil- 
liam IV, que servira na Marinha e admirava Cochrane. E apresen- 
tou nova petição ao Rei que, em maio de 1832, o perdoou, reinte- 
grou-o ao grupo de oficiais da Marinha britânica, com a patente 
de Contra-Almirante. Ele comandou a Estação Naval das Índias 
Ocidentais e a Norte-Americana. Após iniciada a Guerra na Cri- 
meia, seu nome foi cogitado para assumir o posto de comandan- 
te-em-chefe da Armada britânica no Mar Báltico. E já no reinado 
darainhaVictoria, ele foi readmitido na Ordem do Banho. Eem 21 
de março de 1851, foi promovido a Almirante. 

Desde que retornou à Inglaterra, em 1830, passou a dar muita 
atenção a seus experimentos científicos e invenções. Um pouco 
antes de retornar da Grécia, Cochrane cuidou de patentear suas 
invenções. Ele obteve, de inventos desenvolvidos entre 1813 e 
1825, cinco patentes individuais. Além desses, ele registrou um 
sistema de exaustão de gases e fumaça (1818), engenho que per- 
mitia pressurizar túnel, tornando-o resistente a alagamentos 
(1830). Em 1833, ele patenteia um motor rotativo impelido a va- 
por, que, depois, seria empregado em locomotivas. Ao todo, Co- 
chrane patenteou 21 invenções, a maioria relacionada ao mundo 
náutico. Ao alcançar a idade de 51 anos, conseguiu que muitas de 
suas patentes lhe rendessem muito dinheiro e notoriedade. Ele 
teve a alegria de obter sucesso numa seara em que seu pai, Archi- 
bald Cochrane e de quem herdou a paixão por inventos-, fracas- 
sou. Cochrane chegara aos últimos anos de vida dono de conside- 
rável fortuna. Com a saúde já bem comprometida, foi submetido 
a duas cirurgias, uma após a outra. Meses depois, uma nova crise 
levou-o a uma cirurgia de emergência, e faleceu em 31 de outubro 
de 1860, seis semanas antes de completar 85 anos. 

Continuana próxima edição. 


Thayane Maramaldo 


E-mail: maramaldothayç gmail.com 
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FAROL DE RESIDÊNCIA PORTUÁRIA 


São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de setembro 


EMAP vence Prêmio Ser 
Humano, pela 2º vez 


A Empresa Maranhense de Administração Portuária (EMAP) conquistou o 1º Lugar no 
Prêmio Ser Humano Oswaldo Checcia, na modalidade Gestão de Pessoas 


omo Programa Farol de Resi- 
dência Portuária, gerador de 
inovação e desenvolvimento 
de talentos, a Empresa Mara- 
nhense de Administração Portuária 
(EMAP) conquistou o primeiro lugar 
no Prêmio Ser Humano Oswaldo 
Checcia, na modalidade Gestão de 
Pessoas — Sustentabilidade durante o 
12º Congresso Maranhense de Recur- 
sos Humanos (COMARH), realizado 
pela Associação Brasileira de Recur- 
sos Humanos do Maranhão (ABRH). 

O diretor de Administração e Fi- 
nanças da EMAB Artur Thiago Costa, 
recebeu o prêmio junto com parte da 
equipe que participou do evento, rea- 
lizado no Multicenter Sebrae, em São 
Luís. 

“Este é um reconhecimento impor- 
tante da ABRH para este que, antes de 
ser um programa de inovação, é uma 
jornada de formação de pessoas. Esta- 
mos formando profissionais de exce- 
lência para que possam, no futuro, 
atender a comunidade portuária, seja 
como prestadores de serviços, seja co- 
mo mão de obra qualificada”, afirmou 
Artur Costa. 

Em sua fala, o diretor da EMAP des- 
tacou dois aspectos do Programa Fa- 
rol que estão alinhados com a gover- 
nança da empresa: o fortalecimento 
da relação porto-cidade, a partir da 
oferta de oportunidade para que jo- 
vens maranhenses possam se desen- 
volver dentro do porto; e o fomento à 
pesquisa, desenvolvimento e inova- 
ção, aproximando a academia da ati- 
vidade portuária. 

O Farol integra o Porto do Itaqui 
Labs, programa de inovação do Porto 


INOVAÇÃO 


ABRHMA 
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AINICIATIVA É UMA REALIZAÇÃO DA EMAP EM PARCERIA COM A FAPEMA 


do Itaqui, com o objetivo de consoli- 
dar o porto público do Maranhão co- 
mo polo de conhecimento por meio 
do fomento à pesquisa, incentivo à 
inovação e preparação de profissio- 
nais maranhenses para o mercado de 
trabalho nos setores marítimo, por- 
tuário e logístico. 

Aturma inaugural do primeiro pro- 
grama de residência portuária realiza- 
do por um porto público no país inici- 
ou suas atividades em janeiro deste 
ano, com bolsistas selecionados em 
edital público. 

A iniciativa é uma realização da 
EMAP em parceria com a Fundação 
de Amparo à Pesquisa e ao Desenvol- 
vimento Científico e Tecnológico do 
Maranhão (Fapema) e integra um 


conjunto de ações de pesquisa, de- 
senvolvimento e inovação que estão 
sendo implementadas ao longo do 
ano. 

Esta é a segunda vez que a EMAP 
ganha o Prêmio Ser Humano. A pri- 
meira foi em 2019 e contemplou o 
Projeto Manguará: pessoas protago- 
nizando a modernização do Terminal 
do Cujupe, iniciativa de promoção da 
interação porto-cidade por meio da 
capacitação e inclusão dos vendedo- 
res ambulantes na estrutura do novo 
terminal de Cujupe. 

Foi desenvolvido com o compro- 
misso de disponibilizar os meios ne- 
cessários para garantir e incrementar 
arenda das famílias envolvidas. 


Maranhão é destaque no Ranking de Competitividade dos Estados 


O ESTADO SE DESTACOU NO PILAR INOVAÇÃO COM O CRESCIMENTO DE SETE POSIÇÕES, CONQUISTANDO A 18º COLOCAÇÃO 


O Maranhão é um dos estados do 
país com destaque no Relatório Téc- 
nico do Ranking de Competitividade 
dos Estados 2022. O objetivo principal 
do ranking é alcançar um entendi- 
mento mais profundo e abrangente 
das 27 unidades da federação e ser 
uma ferramenta de avaliação da Ad- 
ministração Pública, além de incenti- 
var a competitividade e balizar as 
ações das gestões públicas. 

Elaborado pelo Centro de Lideran- 
ça Pública (CLP) com desenvolvimen- 
to técnico da The Economist Intelli- 
gence Unit e Tendências Consultoria 
Integrada, o ranking é composto por 
10 pilares estratégicos para o desen- 
volvimento nacional que são: segu- 
rança pública, sustentabilidade soci- 
al, infraestrutura, educação, solidez 
fiscal, eficiência da máquina pública, 
capital humano, inovação, potencial 
de mercado e sustentabilidade social. 

O estado se destacou no pilar Ino- 
vação com o crescimento de sete po- 
sições, conquistando a 18º colocação. 

“Esse resultado tão importante pa- 


ra o Maranhão, é consequência de 


uma decisão acertada, do Governo do 
Maranhão, de investir cada vez mais 
em inovação e de muito esforço cole- 
tivo. São muitas pessoas trabalhando 
para que seja possível avançar os indi- 
cadores do setor. Esse é apenas o co- 
meço; ainda há muito o que se fazer e 
crescer nessa área”, destacou Davi 
Telles, secretário de Ciência, Tecnolo- 
gia e Inovação (Secti). 

Dentro do pilar Inovação, o estado 
também se destacou no indicador 
Bolsa de Mestrado e Doutorado, evi- 
denciando o incentivo à pesquisa aca- 
dêmica e produção científica das Ins- 
tituições de Ensino Superior do Mara- 
nhão. 

Além do indicador Bolsa de Mestra- 
do e Doutorado, compõe o pilar Ino- 
vação: Investimentos em P&D; Paten- 
tes, Empreendimentos inovadores e 
Pesquisa científica. 


Inova Maranhão 

A Inovação passou a ser reconheci- 
da como uma estratégia fundamental 
para o desenvolvimento do Estado. 
Criamos um inédito Programa Públi- 


co de Inovação que rapidamente pas- 
sou a ter o reconhecimento Brasil afo- 
ra, como uma das mais bem sucedi- 
das experiências. 

O Governo do Estado investiu no 
Programa Inova Maranhão R$ 6,6 mi- 
lhões em seis editais, para fomentar o 
empreendedorismo inovador de mais 
de 4240 maranhenses que juntos já 
criaram 264 empresas (startups). 

O Programa evoluiu inclusive para 
atuar com o ensino fundamental e 
médio levando a Robótica e a Tecno- 
logia aos quatro cantos do estado. Já 
foi atingida a marca de 80 municípios 
com oficinas de robótica. 

Foi criada a Rede Comunitária de 
Pontos de Tecnologia com 20 Estações 
Tech inauguradas em 10 bairros peri- 
féricos da grande São Luís e 10 unida- 
des no interior do estado com internet 
gratuita, computadores, impressoras 
3D, kits de robótica e capacitações em 
empreendedorismo. 

O Cidadão do Mundo que já benefi- 
ciou mais de 450 jovens maranhenses 
em intercâmbios para o aperfeiçoa- 
mento do idioma estrangeiro. 


CAMPANHA 


Dia D do Setembro 
Amarelo Leva serviços 
médicos e de saúde 
mental ao Centro 
Histórico de São Luís 


O Dia D da Campanha Setembro Amarelo aconteceu, 
no Maranhão, nesta sexta-feira (16). No Centro de São 
Luís, as atividades aconteceram na Praça Nauro Macha- 
do. A ação contou com serviços de saúde como testes rá- 
pidos, aferição de pressão e glicemia capilar, além de 
atendimento psicológico, terapêutico e foi realizada pe- 
la Secretaria de Estado da Saúde (SES) em parceria com 
equipamentos da rede municipal de saúde. 


“Em todo o Maranhão, os mais de 100 Centros de 
Atenção Psicossocial estão fazendo o mesmo movimen- 
to que nós hoje aqui em São Luís, que é o de levar para a 
comunidade o acesso ao cuidado com a saúde mental. 
Essa investida não pode ser feita sozinha, por isso con- 
tamos com o apoio da Educação e da Cultura, pois acre- 
ditamos que a integralidade do cuidado traz qualidade 
de vida e isso também é prevenção”, disse a chefe do De- 
partamento de Saúde Mental da SES, Isabelle Rêgo. 

O Dia D foi uma oportunidade para reunir diferentes 
segmentos da gestão pública estadual e municipal em 
torno do mesmo objetivo: atenção e cuidado integral da 
Saúde Mental. Também participaram da ação a Secreta- 
ria de Estado da Educação (Seduc), por meio da Coorde- 
nadoria de Projetos Especiais, mobilizando as escolas 
localizadas na região; a Secretaria de Estado da Cultura 
(Secma) com a apresentação de músicos e artistas lo- 
cais; bem como equipamentos de saúde do município 
de São Luís que trabalham com o público infanto-juve- 
nil. 
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A mobilização durou todo o dia. Quem passava pelo 
local e via o movimento era beneficiado com atendi- 
mentos que iam desde atividades em grupo a práticas 
integrativas como auriculoterapia. 

Os assistidos também tiveram acesso a técnicas de 
meditação como Tai Chi Chuan, ginástica laboral, Kara- 
okê e distribuição de material educativo com orienta- 
ções sobre a prevenção ao suicídio e Violências Autoin- 
fligidas. 

A estudante do segundo ano do ensino médio, Môni- 
ca Júlia Viana, de 16 anos, comentou que a iniciativa ser- 
viu de orientação para quem é da rede de apoio. “Eu 
achei que foi uma proposta muito interessante, porque 
pudemos tanto ser sensibilizados sobre o assunto como 
também saber a maneira certa de ajudar quem precisa. 
Outra coisa importante foi saber onde ficam os serviços 
para justamente conhecer melhor e conversar com 
quem tem mais experiência”, disse. 

Além do atendimento em saúde mental, a ação tam- 
bém ofertou testes rápidos (HIV, Sífilis, Hepatites Be C), 
aferição de pressão arterial e glicemia capilar. O senhor 
Raimundo Mario Cunha, de 63 anos, foi um dos benefi- 
ciados que aproveitou a oportunidade. “Após a pande- 
mia, muitas pessoas precisam desse tipo de atendimen- 
to. Sem dúvidas a iniciativa serviu principalmente como 
forma de divulgação desses serviços e ajuda para ou- 
tros”, contou. 

Na ocasião, também foram realizadas consultas com 
profissionais de Psicologia, Psicopedagogia e Terapia 
Ocupacional, além de encaminhamentos para quem 
optou pelo acompanhamento. 

“A ação, sobretudo, foi dedicada à validação de senti- 
mentos, servindo também como incentivo à construção 
de uma rede de apoio com o estender das mãos no mo- 
mento de dificuldade, tudo isso sem julgamentos, pois o 
que nos cabe é ouvir e acolher”, disse a diretora geral do 
Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil, Juliana 
Anchieta. 


LEILÃO DE 24 IMÓVEIS 
IME: 
Data do Leilão: 27/09/2022 a partir das 14h00 


(2 bradesco ZUKERMAN 


LEILÕES 


IMÓVEIS LOCALIZADOS NO CEARÁ e GOIÁS e MARANHÃO e MINAS GERAIS e PARÁ e PARANÁ 
PERNAMBUCO e RIO DE JANEIRO e RIO GRANDE DO SUL e SÃO PAULO e SERGIPE 


LOTE 06 - TERRENOS À VISTA 10% DE DESCONTO 


APARTAMENTOS e ÁREA RURAL e CASAS 
CAXIAS/MA - VOLTA REDONDA IMÓVEIS COMERCIAIS + TERRENOS 
Contorno Rodoviário, BR-316, Km 560, 


E FERE E ERECRERNS 
s/nº. Terrenos (lotes nºs 10 11, da quadra Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% 
“A lot to Castelo B ). Á sobre o valor da arrematação. O edital completo (descrição 
Ea e soma E as Eira na : NeaS | gos imóveis, condições de venda e pagamento) encontra-se 
Po an - Matrs. nºs 6.232 € | registrado no 2º Oficial de Registro de Títulos e Documentos e 
j EP o Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de São Paulo nº 3.754.834 
Lance Mínimo: R$ 99.000,00 


nes o em 30/08/2022 e no 1º Oficial de Registro de Títulos e 
Mínimo à vista: R$ 89.100,00 | Documentos de Osasco nº 226.924 em 02/09/2022. Leiloeira 


Oficial: Dora Plat-Jucesp 744. 


MAIS INFORMAÇÕES: 3003.0677 
BANCO.BRADESCO/LEILOES | www.ZUKERMAN.com.br 


GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS 


DATA DA 
ÚLTIMA 
COLETA 

12/09/2022 


CONDIÇÃO 


BALNEABILIDADE DAS PRAIAS DA REGIÃO 
METROPOLITANA DE SÃO LUÍS 


REFERÊNCIA 


Ao lado do 
Espigão Ponta d' Areia 


PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO 


02º30'01.08"S 
44º1911.3"0 


02º29'51.40" 
441844. 


02º29'39. 
44º18'28. 


02º2911.0" Praia Ponta do 
441807. Farol - São Luís 


02º29'12. 
4417'32. 


02º29'12. 
441705. 


02º2911. 
44º16'32. 


02º28'59. 
44º16'01.90” 


IMPRÓPRIO 


Praia da 
Ponta d'Areia 
São Luís 


Em frente à rampa de acesso à 


praia, lado direito do Praia Mar Hotel IMPRÓPRIO 


Em frente ao Centro de Atendimento : 
ao Banhista na Praça do Sol IMPRÓPRIO 


Em frente ao Farol e 


Forte de São Marcos IMPRORRIO 


Em frente à Praça do Pescador, 


próximo à Barraca do Chef IMPRÓPRIO 


Em frente ao Posto Guarda 


Vidas - Bombeiros INERORRIO 


Praia de 
São Marcos 


São Luís 


Em frente ao prédio 


verde com o heliporto IMPRÓPRIO 


Em frente à banca de jornal da 


pç. de alimentação da Litorânea IMPRÓPRIO 


Em frente à Estação Elevatória 
de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) da 
CAEMA e Circulo Militar 


Em frente à descida da Rua Altamira, 
proximidades da Pousada Vela Mar 


02º28'52. 


4415/40. IMPRÓPRIO 


Praia do 
Calhau 
São Luís 


02º28'53. 
441512. 


02º28'53. 
441419. 


02º28'46. 
441419. 
02º38'29. 

44º13'33.60" 


02º28'30.. 
441314. 


9 
02º28'13.4 
44º12'41.80” 


IMPRÓPRIO 


Em frente à descida da Avenida 


Copacabana e Pousada Suíça IMPRÓPRIO 


Em frente à descida da rua 


São Geraldo IMPRÓPRIO 


Praia do 
Olho d'Água 
São Luís 


À direita da Elevatória lemanjá Il | IMPRÓPRIO 


Em frente à casa com pirâmides 


o x 
o” no teto, antes da falésia IMPRÓPRIO 
0” 


Próximo ao Kacthus Bar e 


Restaurante IMPRÓPRIO 


Praia do Meio 
São José de 
Ribamar Próximo ao Bar e 


Restaurante Capiau 2 IMPRÓPRIO 


Em frente à rampa principal 


de acesso a praia PRÓPRIO 


Praia do Araçagy 
São José de 
Ribamar 


Em frente ao Bar da Atalaia IMPRÓPRIO 


Em frente ao Bar e 
Restaurante Rainha 


02º27'33. 
44º10'32. 


02º27'33. 
44º10'32. 
02º27'22. 
44º10'22. 


02º27'00. 
44º09'47.20” 


Praia do Araçagy 


Paço do Lumiar IMPRÓPRIO 


Praia Olho de Porco 
Paço do Lumiar 


Em frente ao Las Vegas Bar 


e Restaurante IMPRÓPRIO 


Praia Olho de Porco | Última barraca antes da foz do igarapé 


Raposa do Mangue Seco/Olho de Porco PRÓPRIO 


Praia do Mangue | Em frente à Bibliot. do Caranguejo próx. z 
Seco - Raposa às barracas da Val e do Sr. Pedro | IMPRÓPRIO 


Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000. Art. 2º As águas doces, salobras e salinas 
destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condição avaliada nas categorias 
própria e imprópria. Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas 
das praias, considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das 
vias públicas para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, 
recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem. O monitoramento foi realizado no período 
de 15/08/2022 a 12/09/2022, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de 
balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão. 


SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS — SEMA 
Av. dos Holandeses, Nº 04, Qd. 06, Ed. Manhattan, Calhau - São Luís/MA - CEP 65.071-38. 
Endereço Eletrônico: ouvidoria(dsema.ma.gov.br 


ESTADO DO MARANHÃO 
CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA INÉS-MA 
ERRATA - AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 02/2022 
O Aviso de Licitação publicado no jornal O Imparcial, no 
dia 15 de setembro de 2022. ONDE SE LÉ: que realizará 
no dia 26 de setembro de 2022 às 09:00 horas. LEIA-SE: 
que realizará no dia 29 de setembro de 2022 às 09:00 horas. 

Santa Inês-MA, 16 setembro de 2022. 

Antônia de Matos costa 
Pregoeira 


A EMPRESA  SERVI-PORTO (SERVIÇOS 
PORTUÁRIOS) LTDA INICIOU O 
PROCESSO DE ELEIÇÕES DA CIPA 2022/2023, AS 
INCRIÇÕES COMEÇARÃO NO DIA 23/09/2022 E 
IRÃO ATÉ O DIA 07/10/2022, DIRETAMENTE NO 
SETOR DE RECURSOS HUMANOS DA EMPRESA. 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 035/2022/CPL/PMLM 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2022-CPL 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DO MATO, Órgão de Administração Pública, inscrita 
no CNPJ/MF sob o nº 01.613.315/0001-77, com sede à Praça 10 de Novembro, s/n — centro — Lagoa do 
Mato — Estado do Maranhão, através da Comissão Permanente de Licitação, instituída pela Portaria 
Municipal nº 001/2022/GAB, de 03 de janeiro de 2022, torna público aos interessados do ramo 
compatível e pertinente, que fará realizar em 04 de outubro de 2022, as 09h00min, LICITAÇÃO na 
modalidade PREGÃO (ELETRÔNICO) nº 009/2022-SRP, Tipo: MENOR PREÇO POR ITEM. 
OBJETO: Registro de preços para, futura e eventual, Contratação de Empresa para Aquisição 
de Combustível para atender as necessidades da Prefeitura Municipal de Lagoa do Mato, em 
conformidade com Termo de Referência disposto no Anexo I do Edital, sob a regência da Lei nº 
10.520/02, Decreto Federal nº 10.024/19, de 20 de setembro de 2019, Decreto Municipal nº 124/2017, 
Decreto Municipal nº 262/2021, Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar 
147/2014, subsidiariamente, pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações e demais legislações pertinentes. O 
Edital e seus anexos estão à disposição das 08h00 às 12h00, no endereço da Praça 10 de novembro, s/nº — 
centro — Lagoa do Mato — Maranhão, de segunda a sexta-feira, onde poderão ser consultados/obtidos gra- 
tuitamente ou poderá ser retirado gratuitamente no site: https://Awww.lagoadomato.ma.gov.br ou www. 
portaldecompraspublicas.com.br. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço ou através do E-mail: 
licitacaopmimt(o gmail.com. Fone (99) 98463-6831. Lagoa do Mato, MA, 15 de setembro de 2022. 
Maycon Leite Guimarães 
Presidente da CPL 


PREFEITURA DE LAGOA DO MATO 
Comissão Permanente de Licitação - CPL 


AVISO DE LICITAÇÃO 
A Câmara Municipal de Santa Inês-MA, toma público para 
conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico n.º 03/2022, objetivando o registro de preços para 
futura e eventual aquisição de suprimentos de informática para 
atender as demandas da Câmara Municipal de Santa Inês - MA, 
conforme Anexo I do edital, no dia 03/10/2022 às 09:00 horas.O 
Edital poderá ser consultado na Sala da Comissão Permanente de Licitação, 
Prédio da Câmara Municipal de Santa Inês (MA), situada na Av Luiz 
Muniz, 1055, Centro, em dias úteis de 2º a 6º feira, nos horários das 08:00 às 
13:00h ou poderá ser obtido através do site https://cmsantaines.ma.gov.br/ 
licitacoes-3/. Informações pelo e-mail: licitacao(Wcmsantaines.ma.gov.br. 

Santa Inês-MA, 16 de setembro de 2022. 
Antônia de Matos Costa. 
Pregoeira 


POSTO 
10.650.344/0001-08, TORNA PÚBLICO QUE 
RECEBEUDASEMA/MALICENÇADEOPERAÇÃONO 
PROCESSO 18120026871/2018 E, 
E-PROCESSOS Nº 295662/2018. 


ALDO PORTO FRANCO LTDA, CNPJ 


São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de setembro de 2022 


UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO 

; PRÓ-REITORIA DE 
PLANEJAMENTO, GESTÃO 
E TRANSPARÊNCIA 


GOVERNO 
FEDERAL 


MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 


AVISO DE ALTERAÇÃO 


Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 29/2022 — UFMA. 


Objeto: O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa 
para contratação de empresa especializada prestação de serviços continuados 
de manutenção preventiva e corretiva, com fornecimento de peças para execução 
dos serviços, nos aparelhos de climatização e refrigeração da UFMA, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. 


Dia: 27/09/2022 Horário: 10:00h - horário de Brasília 
Local: https://Awww.gov.br/compras/pt-br/ 

Valor Global: R$ 6.067.268,89 

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 
de Compras do Governo Federal —- COMPRASNET, no endereço 


https://www.gov.br/compras/pt-br/. Podendo, alternativamente, ser consultado 
no endereço eletrônico https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/ppgt. 


VITOR DAVI BARROS DE SOUZA 
Pregoeiro Federal 


ms TRIBUNAL DE CONTAS 

EXTRATO DO TERMO DE HOMOLOGAÇÃO DA 
LICITAÇÃO NA MODALIDADE TOMADA DE 
PREÇO Nº 001/2022 -— CEL/TCE/MA -— PROCESSO 
ADMINISTRATIVO Nº 1.055/2022. PARTES: 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO 
MARANHÃO -— CNPJ Nº 06.989.347/0001-95 e MSETE SERVIÇOS 
EIRELI - CNPJ 10.515.079/0001-47. OBJETO: Contratação de 
empresa especializada para execução de serviços de Reforma do 
Gabinete da Presidência, Plenário e do Auditório, do Prédio I Sede do 
Tribunal de Contas do Estado do Maranhão - TCE/ 
MA, sito à Avenida Carlos Cunha, S/Nº, São Luís-MA. 
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 43, VI, da Leinº 8.666/1993. RUBRICA 
ORÇAMENTÁRIA: Exercício Financeiro 2022, Unidade 
Gestora: (UG) 020101-TCE/SLS/MA; Gestão: Tesouro - 0001; 
Natureza da Despesa: 3.3.90.39; Plano Interno: FISEX. 
VALOR GLOBAL MÁXIMO: R$ 382.784,50 (trezentos e oitenta 
e dois mil, setecentos e oitenta e quatro reais e cinquenta centavos). 
Prazo de execução de 04 (quatro) meses e de vigência de 12 (doze) 
meses. AUTORIDADE COMPETENTE PELA HOMOLOGAÇÃO: 
Joaquim Washington Luiz de Oliveira — Conselheiro Presidente do 
TCE/MA. São Luís, 16 de setembro de 2022. André Luís Lisboa 
Guimarães, Presidente da Comissão Especial de Licitação - CEL/TCEMA. 


A GERA MARANHÃO GERADORA DE ENERGIA DO 
MARANHÃO S.A, torna público que REQUEREU, junto à 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais — 
SEMA, renovação da Licença de Operação nº 1142106/2019 com 
atividade Usina Termoelétrica — UTE (Matriz Energética: Óleo 
OCB1 e Gás Natural) e sistemas associados, com capacidade 
instalada de 331, 74 MW (UTE Geramar | —165,87 MW e UTE 
Geramar || — 165,87 MW), conforme processo nº192203/2022, 
localizado no Município de Miranda do Norte — MA. 


UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO 

| PRÓ-REITORIA DE 
PLANEJAMENTO, GESTÃO 
E TRANSPARÊNCIA 


GOVERNO 
FEDERAL 


MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 


AVISO DE ABERTURA 


Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 33/2022 — UFMA. 
Objeto: O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa para 


eventual aquisição e montagem de Estantes para Bibliotecas, visando atender 
ás necessidades desta Universidade Federal do Maranhão - UFMA, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. 


Dia: 28/09/2022 Horário: 10:00h - horário de Brasília 
Local: https://Awww.gov.br/compras/pt-br/ 
Valor Global: R$ 644.823,11 


O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 
de Compras do Governo Federal —- COMPRASNET, no endereço 
https:/Awnww.gov.br/compras/pt-br/. Podendo, alternativamente, ser consultado 
no endereço eletrônico https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/ppgt. 


JOSÉ CARLOS MARQUES AGUIAR JÚNIOR 
Pregoeiro Federal 


A empresa PARK IMPERIAL EMPREENDIMENTOS 
MOBILIARIOSLTDA, inscritanoCNPJsobonº 13.059.848/0001-38, vem, 
por meio do presente e na melhor forma de direito, NOTIFICAR os clientes 
ANTONIA DALILABRITO DOS SANTOS E ELISMÔNICA DASILVA 
SANTOS, inscritos no CPF sob os números 601.771.303-50 E 043.959. 
833-83, para que, no prazo de E oni-ccs da publicação do 
presente, efetuema purgação da mora referenteao contrato de compromisso de 
compra e venda firmado junto à notificante, relativo ao imóvel constituído 
por QUADRA 16 LOTE 31 E QUADRA 11 LOTE 12, situado no Park 
Imperial, Imperatriz-MA, devendo, osnotificados, efetuar,no prazo acima, o 
pagamentodasparcelascontratuaisemaberto,comvencimentosem25/02/2022 
a 25/08/2022, 25/02/2022 a 25/08/2022, devidamente acrescidas dos 
encargos moratórios acertados em contrato. Notifica-se, ainda, que em não 
havendo apurgação damora,no supracitadoprazo, o contrato em questão estará 
resilido, nostermosdoartigo474do CódigoCivil,situaçãoestaqueocasionarão 
imediato regresso dos direitos do retro mencionado imóvel (inclusive de 
posse e de nova comercialização), para a notificante. Notifica-se, finalmente, 
queumavezoperando o desfazimento do contrato, nostermosacima, os valores 
eventualmente de direito dos 
notificados (após realizadas as deduções e abatimentos 
rescisórios) estarão à disposição dos mesmos no escritório da notificante. 


Edital De Citação Com Prazo De 30 (Trinta) Dias Processo nº: 0800629-50.2021.8.10.0001 Ação: Cumprimento De Sentença 
(156) Exequente: Tam Linhas Aereas S/A Executado: Tvt - Thiara Viagens E Turismo Ltda - Me O Excelentíssimo Senhor Juiz] 
(de Direito Luiz de França Belchior Silva, Titular da 2º Vara Civel da Comarca de São Luís, Estado do Maranhão. Faz Saber 

que, pelo presente edital, com prazo de 30 (trinta) dias, fica citado a Executada Tvt - Thiara Viagens E Turismo Ltda - Me +| 
ENE: 07.432.670/0001-26, com endereço incerto e não sabido. FINALIDADE: Intimação da parte executada, acima 
nomeada para, no prazo de 15 (quinze) dias, pagar o débito de R$ 91.433,36 (noventa e um mil quatrocentos e trinta e três] 
reais e trinta e seis centavos), referente ao valor da condenação, sob pena de incidir em multa de 10% (dez por cento), além de 
honorários de cumprimento de sentença no percentual de 10% (dez por cento) sobre o valor total. Em seguida, advirto a 
executada sobre as seguintes situações: a) o prazo para apresentar impugnação ao cumprimento de sentença inicia-se 
automaticamente após o prazo para pagamento (art. 525, do CPC3); b) não ocorrendo o pagamento voluntário no prazo legal, 
além do acréscimo da multa de 10% e honorários executivos, poderão ser realizados atos constritivos, independente de 
apresentação de impugnação (art. 523, 81º e 3º, do CPC4). E para que chegue ao conhecimento de todos, foi expedido o 


presente, o qual será afixado no local de costume e publicado na forma da lei. Dado e passado o presente edital, nesta cidade 
Ide São Luís, em 12 de setembro de 2022. K-17e19/09 


CIRLEI FREITAS BALBINO DA SILVA, Leiloeira Pública Oficial, JUCEMAT Nº 22, com endereço comercial na Rua 02, nº 
264, lote A quadra 07 — Residencial JK, Cuiabá/MT. CEP: 78068-340, fz saber, pelo presente Edital, que, devidamente 
autorizada pela Credora Fiduciária: CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF pessoa jurídica, inscrita no “CNPUIMF sob o nº 
00.360.305.0001-04, com sede no Setor Bancário Sul, Quadra 4, lotes 3/4, "ErasiialDF, Cep: 70092-900, nos termos do 
instrumento particular com eficácia de Escritura Pública datado de 27 de novembro de 2013, redo com a Fiduciante, 
MARCIA CASTELO BRANCO MATOS, brasileira, divorciada, gerente administrativo, inscrita no CPF nº 303.940.073-87, 
e: a Instituição Custodiante OLIVEIRA TRUST DTVM S/ , pessoa jurídica, inscrita no CNPJIMF sob nº 36.113.876/0001- 9, 
m sede na Avenida das Américas, nº 500, Bloco 13, sala 205, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro, CEP: 22640-904; levarão 
à à PÚBLICO LEILÃO, de modo eletrônico 19 n-line), exclusivamente, por meio do site da Gestora (nt s:// 
“e Eron de .com | bri; nos termos da Lei nº 9.514/97, artigos 26 e 27, o bem imóvel, ora objeto de Matrícula nº 22.217 
— 1º Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Ilha de São Luis/MA. 1º Público içião: terá início imediato, e 
se encerrará em 29 de setembro de 2022, às 14 horas e 20 minutos. - Lance mínimo: R$ 424.897,13. 2º Público Leilão: 
seguirá o leilão, de forma ininterrupta, e se encerrará em 30 de setembro de 2022, às 14 horas e 20 minutos. — Lance 
mínimo: R$ 231 -233,80. Deverá ser considerado o horário oficial de Brasília -DF. Para que todos eventuais interessados 
possam ter acesso a este leilão, é publicado o presente edital, cuja íntegra pode ser consultada no site: www.globoleiloes.com.br. 


O IMPâRCIAL 


O DIGITAL TAMBÉM 
É O NOSSO NORMAL! 


o imparcial.com.br 


o Impafé cal 


Nosso papeltáon, tá impresso, todo dia 


Saulo Duailibe 


om tantos trabalhos, publi- 

cações, cursos e congressos 

nacionais e internacionais, o 

médico Dr. Aparecido Vala- 
dão, se destaca no cenário mundial, 
da cirurgia bariátrica e metabólica. 

Convidado recentemente para par- 
ticipar de 02 congressos, sendo o pri- 
meiro em Miami — EUA e o segundo, 
no estado de Amapá, o conceituado 
cirurgião, que nasceu em Goiás, mas 
já é radicado no Maranhão, há muitos 
anos, mostrou ao mundo, seu vasto 
conhecimento cirúrgico e o emprego 
das mais modernas tecnologias e pro- 
cedimentos. 

Em entrevista concedida ao Pro- 
grama Nobre, Dr. Valadão contou, que 
as técnicas usadas em seu cotidiano 
hospitalar, está no topo da medicina e 
é o que existe de mais moderno no 
mundo. Médicos de várias partes do 
planeta estiveram reunidos em con- 
gresso nos Estados Unidos e constata- 
ram através das palestras, o elevado 
domínio dos brasileiros, quando o as- 
sunto, são as cirurgias bariátricas e do 
aparelho digestivo. 

Em Macapá, Dr. Aparecido Valadão 
realizou de forma presencial e on line, 
cirurgias para uma grande plateia de 
médicos, que queriam conhecer suas 
técnicas e aprender mais sobre os 
procedimentos empregados, pelo re- 
nomado cirurgião, que já recebeu o 
Prêmio Nobre, pelo seu trabalho des- 
tacado e por proporcionar melhor 
qualidade de vida, aos seus pacientes. 

Assista a entrevista completa e 
mais detalhes, através do canal do 
YouTube/programanobre ou insta- 
gram Gdr valadao 


E-mail: sauloduailibeyahoo.com.br 


DR.VALADÃO, COM O MÉDICO E AMIGO, DR. EUDES GODOY - RN 


onhecimento tipo 
exportacao 


Sempre na vanguarda da medicina e com vasta experiência, o médico que atua no 
Maranhão vira referência mundial em cirurgias bariátricas e metabólicas 


que Brasil. 


O IMPâRCIAL 


oimparcial.com.br 


Madalena Nobre é 
destaque nacional 


RAIMUNDO NONATO EM MAIS EDIÇÃO DE SEU NOBRE EVENTO 


A apresentadora de TV e colunista social, Madalena 
Nobre recebeu neste mês de setembro, mais uma pre- 
miação, pelo reconhecimento de seu trabalho no jorna- 
lismo maranhense. 

A Coluna Destaque Raimundo Nonato, que esse ano 
completa 42 anos de atividades na cidade paulista de 
Taubaté, está realizando a 422 Edição do Prêmio Desta- 


A finalidade do evento, bem como da Coluna Desta- 
que, através de suas festas de homenagens é; reconhe- 
cer, homenagear, destacar e divulgar profissionais, enti- 
dades e empresas, que contribuem com o crescimento, 
social, cultural e empresarial do Brasil. 

Madalena Nobre foi escolhida como representante 
maranhense, pelo seu destacado trabalho, credibilidade 
e sucesso com os seus meios de comunicação. 


q W 
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noso 
| 
Coluna Destaque 42 Anos | 
DIPLOMA DE HONRA AO MÉRITO | 
+ 
Madalena Nobre = 
rm áric 


MADALENA NOBRE E O DIPLOMA DE HONRA AO MÉRITO 


Lençóis Maranhenses nas nuvens Armando Ferreira no Conotel 2022 


J 


O VOO DA AZUL PARA OS LENÇÓIS REUNIU GRANDES AUTORIDADES, LIDERANÇAS E EMPRESÁRIOS 


Desde o início deste mês, que turistas de 
todos os cantos do planeta, já podem con- 
tar com voos diários e regulares saindo de 
São Luís e interligando toda a Rota das 
Emoções: Lençóis Maranhenses, Delta do 
Rio Parnaíba (Delta das Américas) na divi- 
sa do MA com PI, e a Praia de Jericoacoara- 
CE, 

O voo que é operado pela Azul Linhas 
Aéreas, decola do Aeroporto de Aracati-CE 
as 08h, passa por Fortaleza-CE, Jericoacoa- 
ra-CE, Parnaíba-PI, Barreirinhas-MA e fi- 
naliza em São Luís, onde faz o sentido in- 
verso, as 15h. O turista pode embarcar em 
qualquer aeroporto do país, pela Azul, e fa- 
zer a conexão nesse voos, nos aeroportos 
de São Luís ou Fortaleza. 

A nova linha aérea era aguardada com 
muita expectativa, por todo o trade turísti- 
co maranhense. O terminal de passageiros 
(Aeroporto de Barreirinhas), passou por 
grandes melhorias, nos últimos meses. 

O Secretário de Turismo do Maranhão, 
Paulo Matos, acompanhado de dirigentes 


da Azul Linhas Aéreas, do prefeito da cida- 
de de Barreirinhas-MA, Amilcar Rocha, o 
Presidente da FIEMA, Dr. Edilson Baldez e 
demais autoridades e lideranças, acompa- 
nharam toda logística do primeiro voo des- 
sa nova malha aérea, que deve ampliar a 
capacidade de chegada de turistas, ao esta- 
do. 

Rota das Emoções: 

Um complexo turístico de belezas natu- 
rais únicas e raras no mundo, que compre- 
ende. a Praia de Jericoacoara no litoral cea- 
rense, o Delta do Rio Parnaíba (Delta das 
Américas), que fica na divisa do Maranhão 
com o Piauí e o Parque Nacional dos Len- 
çóis Maranhenses, um dos mais lindos 
fenômenos da natureza e de belezas in- 
comparáveis. 

O Programa Mundo Passaporte, irá reali- 
zar em breve, matérias nos municípios, 
que integram a Rota das Emoções e trazer 
essas maravilhas, para o seu público atra- 
vés da TV, Redes Sociais, Portal Blog e Inter- 
net. Vai decolar ! 


MANOEL LINHARES (ABIH NACIONAL), ARMANDO FERREIRA (ABIH-MA) E CÉSAR RISETTE (SEBRAE) 


O presidente da Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis no Maranhão 
(ABIH-MA), Armando Ferreira, que co- 
manda com excelência, o Rio Poty Hotel 
São Luis, participou essa semana, do Con- 
gresso Nacional de Hotéis (Conotel), que 
aconteceu em São Paulo — SP, e é voltado 
para empreendedores, gestores e profissi- 
onais de hospitalidade e turismo, e tem 
como objetivo, estimular os debates insti- 
tucionais e políticos, entre as principais li- 
deranças do setor, parlamentares e agen- 
tes econômicos, que discutiram maneiras 
de favorecer o ambiente de negócios no 
país. 

O foco da edição 2022, foi a plena recu- 
peração do turismo nacional e apresen- 
tou em sua programação, informações re- 
levantes para favorecer e incrementar os 
segmento de hotelaria e o setor de hospi- 
talidade. 

Durante o evento, aconteceu a Assem- 
bleia Geral da ABIH NACIONAL com os 
presidentes das ABIH'S regionais e a Dire- 


toria Nacional. 

A solenidade de abertura, que contou 
com a presença do Ministro do Turismo, 
Carlos Brito, aconteceu na terça-feira 
(13/09) e a expectativa de público deve 
superar 20 mil pessoas, que visitaram 
mais de 320 expositores e mostraram o 
melhor da hospitalidade, através de pa- 
lestras, stands demonstrativos, produtos 
e serviços. 

O setor hoteleiro nacional, registra au- 
mento no registro de taxa de ocupação e a 
vinda de novos investimentos ao país, que 
aguarda a construção de 124novos hotéis, 
que impactarão na geração de emprego e 
renda para toda a população. 

No Maranhão, desde o período junino, 
que o setor do turismo e hotelaria, registra 
bons números de turistas e retoma os pa- 
tamares, de antes da Pandemia 

O presidente da FIEMA, Edilson Baldez 
das Neves e o presidente do SEHAMA, 
Raimundo Luz, também participaram do 
642 edição do Conotel e Equipotel. 


São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de setembro 


Caminhada da fé para São José de Ribamar 


PATRÍCIA CUNHA 
6 é u estive internada e me agarrei com São Jo- 
sé. Pedi a ele que desse a minha cura, que 
eu não me demorasse muito no hospital, 
para poder participar este ano da 
Romaria. E Graças a Deus estou bem, vou participar, e 
vou pagar minha promessa para São José, que é um san- 
to glorioso que sempre atendeu meus pedidos, minhas 
promessas”, agradeceu a servidora pública Kátia Porte- 
la, há mais de 10 anos participando da Grande Romaria 
Caminho de São José de Ribamar. 

A Grande Romaria é um dos momentos mais espera- 
dos pelos devotos, quando milhares de fiéis de todas as 
partes do Maranhão acompanham a imagem do santo, 
da 
igreja N. S. Perpétuo Socorro, na Cohab, até o santuário 
de São José de Ribamar. E ela acontece neste sábado, 17, 
com missa de envio às 19h30, na Igreja Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, na Cohab. 

Após a bênção, os peregrinos seguirão pela Avenida 
Jerônimo de Albuquerque até a Rodovia MA-201, em di- 
reção ao Santuário do Padroeiro do Maranhão. Serão oi- 
to 
horas de caminhada por toda a madrugada. A festa do 
Padroeiro do Maranhão, São José de Ribamar começou 
no dia 1º de setembro e vai até o dia 25, o último domin- 
go do mês, com missas, romarias, louvores, oração, bati- 
zados e muitas bênçãos, sob o tema “São José de Riba- 
mar, Guardião da Comunhão Protetor da Missão”. 


Kátia Portela é devota de São José e diz que tem muito 
a agradecer, especialmente agora que passou por um 
problema de saúde recentemente. Recuperada, se pre- 
para para participar da Romaria pela décima primeira 
vez, junto com um grupo de devotos formado por fami- 
liares e amigos. “Eu ia muito em Ribamar, aí eu fiz uma 
promessa e a graça foi alcançada. A partir daí, formamos 
um pequeno grupo que era eu, meu irmão (que já fale- 


ceu), minha prima Izabel e mais umas duas amigas. 
Conforme o tempo foi passando, a fé foi aumentando e 
se renovando, a gente foi se aprimorando na organiza- 
ção para a Romaria. Como o meu irmão tinha um pro- 
blema de saúde, a gente precisava de um carro de apoio, 
daí a gente passou a alugar uma van, e assim, foi aumen- 
tando a quantidade de participantes”, contou ela. 

Ela lembra que uma vez, ao chegar no Santuário, se 
espantou quando viu tanto sangue nos pés. “A fé é tão 
grande que a gente caminha e nem sente o cansaço. 
Uma 
vez eu tive um calo de sangue que estourou, era muito 
sangue no meu tênis, mas o Santo é tão poderoso que 
sarou bem rápido. Tudo é a fé. Estou feliz, depois de 2 
anos, 
da gente fazer o Caminho de novo”, confirma. 


Mais de 20 anos dedicados à Romaria 


A prima a que Kátia Portela se refere acima, é Izabel 
Azevedo. Há mais de 20 anos ela participa da Romaria e 
hoje é organizadora de um grupo com quase 20 pessoas 
que vão percorrer o Caminho. Ela conta que a primeira 
vez que participou foi em 2003, quando foi agradecer 
porque a filha, Izabelle, havia passado no vestibular. 
Desde então, só ficou sem ir nos 2 anos em que Romaria 
não foi realizada, por causa da pandemia. “A sensação é 
de confirmação da minha fé, e muita gratidão pela inter- 
cessão de São José de Ribamar junto à Jesus, para que se- 
gundo a vontade Dele, eu alcance a graça solicitada”, 
disse. 

Para este ano, segundo ela, a preparação é com satis- 
fação, alegria e comprometimento. “Tudo para que seja 
do jeito que idealizamos. Nos reunimos em grupo de 
mais de 15 pessoas, saímos da Forquilha por volta da 
20h, em torno de lh a 2h da madrugada a gente chega lá. 
Geralmente fazemos um percurso de 5h andando. É 
muito gratificante”, comentou Izabel Azevedo. 


Itural e o incentivo 
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Vale. Transformar a minera 


Neste dia 17, a programação do Santuário terá missas 
às 6h, 9h, batizados às 10h, e depois missas às 11h, 15h, 
17h, 22h. A missa de Envio da Grande Romaria será 
às 19h30, na Igreja N. S. do Perpétuo Socorro (Cohab). 
Em seguida, às 21h, começa a Romaria Cohab-Ribamar, 
que vai percorrer 8 estações nos locais: Igreja N. S. do 
Perpétuo Socorro (Cohab), Igreja N. S. das Graças (For- 
quilha), Lima Verde, Entrada do Laranjal, Igreja São João 
Batista (Rio São João), Igreja Santo Antônio (Pindaí), 
Igreja São José dos Índios (S. J. dos Índios), Praça Verde, 
Santuário. 


A sensação é de confirmação da 
minha fé, e muita gratidão pela 
intercessão de São José de Ribamar 
junto à Jesus, para que segundo a 
vontade Dele, eu alcance a graça 
solicitada 


Já no dia 18, ocorrem as missas no Santuários às 00h e 
2h. A missa de acolhida será às 4h, horário de previsão 
de chegada da Romaria em São José de Ribamar. 


Festejo encerra dia 25 de setembro 

Além da Grande Romaria, estão previstas ainda: a da 
Luz (19) e Marítima (24). No dia 25 de setembro a roma- 
ria de encerramento será a partir das 16h. O arcebispo 
de São Luís, dom Gilberto Pastana, presidirá a Santa 
Missa de encerramento do festejo. As homenagens a São 
José de Ribamar, no Maranhão, iniciaram ainda no sé- 
culo XVII, quando se registra a fundação da cidade. 
“Quando os primeiros padres chegaram a São José de 
Ribamar, por volta de 1618, já encontraram as imagens 
da Sagrada Família recebendo homenagem dos índios 
que viviam no lugar”, conta o pesquisador Antônio Mi- 
randa. 

Porém, o primeiro registro de uma grande romaria só 
surgiu em 1821. No ano de 2001, as imagens de São José 
de Ribamar foram levadas para São Luís, a fim de passar 
por restaurações. Na oportunidade, a comunidade riba- 
marense, unida aos romeiros e peregrinos, realizou a 
primeira grande romaria. A romaria Cohab-Santuário 
ganha o nome de “Caminho de São José de Ribamar” 
porque durante a caminhada, conduzidos pelos páro- 
cos, os romeiros refletem sobre a vida de São José à luz 
das escrituras, como, de igual modo, acontece nas esta- 
ções do conjunto de esculturas presente na praça do 
Santuário originalmente chamada de “Caminho de São 
José de Ribamar”. Ainda, pode ser chamada de “Grande 
Romaria” por ser considerada a principal dentre as ou- 
tras que ocorrem durante a novena. 
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ção hoje é transformar o amanhã de todos. 


Aponte seu 
celular e assista. 


INVESTIMENTO 


São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de setembro 


São Luís terá nova 


fábrica de fertilizantes 


Planta na região do Porto de Itaqui, na capital maranhense, terá tecnologia de última 
geração e capacidade de produzir 500 mil toneladas por ano 


Cibra anuncia a construção 

de uma nova planta para a 

produção de fertilizantes na 

região do Porto de Itaquí, em 
São Luís. A nova unidade aumentará a 
penetração dos produtos da Cibra nos 
Estados produtores de Tocantins, Ma- 
ranhão, Piauí, Pará e Mato Grosso e dá 
prosseguimento ao vigoroso plano de 
expansão da companhia. “A escolha 
de São Luís tem valor estratégico na 
expansão da Cibra. A nova planta vai 
atender a uma região de alto cresci- 
mento da produção agrícola e de alto 
consumo de fertilizantes. A Cibra vem 
crescendo de forma vigorosa e susten- 
tável, junto com o agronegócio brasi- 
leiro, e nossos resultados consistentes 
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A Cibra vem há anos crescendo aci- 
ma da média do mercado brasileiro 
de fertilizantes e é uma das cinco mai- 
ores empresas do setor no país. 

No ano passado, iniciou a constru- 
ção de uma nova unidade em Sinop, 
no Mato Grosso, com perspectiva de 
inauguração para início de 2023. Tam- 
bém em 2021, inaugurou uma unida- 
de em Uberaba-MG para atender 
mais de perto a região do Triângulo 
Mineiro. 

“A Cibra tem orgulho de acompa- 
nhar o crescimento da agricultura 
brasileira e fornecer aos nossos par- 
ceiros produtos e serviços de alta qua- 
lidade, com agilidade e entendimento 
das necessidades dos produtores. Pa- 
ra este ano, a previsão da Cibra é cres- 
cer ao menos 20%, atingindo 2,4 mi- 
lhões de toneladas /ano.”, afirma San- 
tiago Franco, o CEO daCibra. 

Tendo a inovação como um de seus 
pilares, a Cibra está sempre aprimo- 
rando sua gestão e sua produção num 
mercado altamente competitivo. Nes- 
te ano, a empresa lançou o CibraCoin, 
o primeiro criptoativo do mercado 


mostram a confiança do produtor no 
nosso trabalho”, diz Santiago Franco, 
CEO da Cibra. 

O investimento na nova fábrica se- 
rá de R$ 250 milhões. A empresa já ad- 
quiriu o terreno em local estratégico 
perto do Porto de Itaquí e prevê o iní- 
cio das operações no primeiro trimes- 
tre de 2024. “A unidade de São Luís 
usará tecnologia de ponta, com pon- 
tes rolantes e automação total do pro- 
cesso de ensaque, o que permitirá 
produção mais rápida, segura e eficaz. 
A empresa prevê a utilização de ener- 
gia fotovoltaica e captação e utiliza- 
ção de águas pluviais em alinhamento 
com a sua Governança Socioambien- 
tal. Esta nova unidade se junta a ou- 


Cibra é uma das 5 maiores empresas do setor 
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vinculado ao preço de fertilizantes, 
que permite ao produtor mais previsi- 
bilidade e segurança na aquisição de 
fertilizantes e oferece ao mercado 
uma nova opção de investimento no 
agronegócio. 

Em 2020, a empresa inaugurou a 
CibraStore, o primeiro canal de e- 
commerce de uma produtora de ferti- 
lizantes do Brasil. A loja digital já reali- 
za vendas de grande volume e registra 
interesse crescente dos produtores. 

Sediada em Camaçari (BA), a Cibra 
tem hoje 11 plantas no Brasil: 3 na 
Bahia, 2 no Mato Grosso, 2 no Paraná, 
1 em Goiás, 1 no Rio Grande do Sul, 1 
em Santa Catarina e 1 em Minas Ge- 
rais. 


Sobre a Cibra 

Há quase 30 anos no mercado, a Ci- 
bra é uma das maiores e mais inova- 
doras empresas de fertilizantes do 
Brasil. 

Com sede em Camaçari (BA), tem 
como sócios o grupo americano Omi- 
mexe o grupo britânico Anglo Ameri- 
can. A empresa opera em WFA — Work 


tros projetos em andamento, em que 
já foram investidos R$ 400 milhões até 
2022. O plano de expansão completo 
deve atingir um investimento total de 
R$ 1 bilhão até 2026” informa Celso 
Rocha, COO da Cibra. 

A nova fábrica, num terreno de 100 
mil metros quadrados, produzirá mis- 
turas tradicionais NPK e elementos 
simples, terá 44 vagas para caminhões 
e amplas e modernas instalações de 
apoio. Durante a construção da nova 
planta no Maranhão serão gerados 
em torno de 500 postos de trabalho. 
Uma vez inaugurada, ela vai gerar cer- 
ca de 300 postos de trabalho diretos 
ou indiretos. 


From Anywhere (trabalho remoto, 
sem escritório) para o time corporati- 
vo e tem 11 unidades fabris, com ope- 
rações de produção, importação, for- 
mulação e distribuição de fertilizan- 
tes nos principais estados agroprodu- 
tores do Brasil. Foi pioneira ao lançar 
o CibraCoin, o primeiro criptoativo 
vinculado a fertilizantes, e a primeira 
fabricante a oferecer e-commerce do 
produto. 

A Cibra é há quatro anos consecuti- 
vos, certificada pela GPTW “Great Pla- 
ce To Work”, como uma das melhores 
empresas para se trabalhar no Brasil. 


Para este ano, a previsão 
da Cibra é crescer ao 
menos 20%, atingindo 
2,4 milhões de 
toneladas/ano 


À VIDA PEDE PASSAGEM! 


Campanha de Prevenção de Acidentes 
e Combate à Violência no Trânsito 


Apoio: GLEMA-Grande Loja Maçônica do Maranhão 


Nova Lei de Trânsito 
determina Limite de 
velocidades para 
Caminhonetes 


Anteriormente o CTB não apontava especificamente 

as caminhonetes ao estabelecer a velocidade máxima dos 
veículos em rodovias sem sinalização. 
A Lei 14.440/22, que alterou o Código de Trânsito Brasi- 
leiro (CTB), entrou em vigor na semana passada. A nova 
lei de trânsito passou a estabelecer um limite de veloci- 
dade para veículos denominados caminhonetes. Ante- 
riormente havia um buraco na legislação ao não apon- 
tar especificamente as caminhonetes ao estabelecer a 
velocidade máxima dos veículos em rodovias sem sina- 
lização. 

Agora, de acordo com o CTB, onde não existir sinali- 
zação regulamentadora, a velocidade máxima nas vias 
rurais será de: 

* a)nasrodovias de pista dupla: 

110 km/h (cento e dez quilômetros por hora) para auto- 
móveis, camionetas, caminhonetes e motocicletas; 

90 km/h (noventa quilômetros por hora) para os demais 
veículos. 

* b)nas rodovias de pista simples: 

100 km/h (cem quilômetros por hora) para automóveis, 
camionetas, caminhonetes e motocicletas; 

90 km/h (noventa quilômetros por hora) para os demais 
veículos. 

* c)nas estradas: 60 km/h (sessenta quilômetros por 
hora): 

Conforme Julyver Modesto, especialista em legislação 
detrânsito, aalteração corrige um erro antigo do CTB. 

“Anteriormente as caminhonetes eram tratadas como 
“demais veículos”, explicou. 

Definição de caminhonetes 
De acordo com o anexo I do CTB, caminhonete é o veí- 
culo destinado ao transporte de carga com peso bruto 
total de até três mile quinhentos quilogramas. 

Novalei 
A nova lei também institui o Programa de Aumento da 
Produtividade da Frota Rodoviária no País (Renovar), 
voltado para renovação de frota de ônibus e caminhões 
no Brasil. 

Com a destinação à sucata dos veículos antigos, o Re- 
novar tem o objetivo de reduzir os custos de logística as- 
sim como melhorar a qualidade de vida dos profissio- 
nais de transporte. Dados do governo apontam que 26% 
dos caminhões que rodam no País possuem mais de 30 
anos de fabricação. 

Além do Renovar, a nova lei também inclui alterações 
no CTB. Entre outros pontos, por exemplo, a norma au- 
toriza o caminhoneiro a seguir na direção além das cin- 
co horas permitidas caso não haja pontos de parada e 
descanso reconhecidos pelo órgão competente na rota 
da viagem. 

Fonte: portaldotransito.com.br (artigo de Mariana 
Czerwonka) 

ATIVIDADES DA SEMANA NACIONAL DE TRÂNSI- 
TO 

De acordo com o art. 326 do Código de Trânsito Brasi- 
leiro a Semana Nacional de Trânsito será comemorada 
anualmente no período compreendido entre 18 e 25 de 
setembro. 

No Maranhão os órgãos do Sistema Nacional de Trân- 
sito, tais como o DETRAN e SMTT e, ainda, várias outras 
entidades da sociedade estão programando uma série 
de atividades. 

A SOSVIDA vai participar como parceiro das ativida- 
des destes órgãos e entidades, e realizará como sua pró- 
pria atividade uma grande ação educativa em faixa de 
pedestre no próximo dia 21.09.22. 

CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO 
9.503/97) 

Art. 47. Quando proibido o estacionamento na via, a 
parada deverá restringir-se ao tempo indispensável pa- 
ra embarque ou desembarque de passageiros, desde 
que não interrompa ou perturbe o fluxo de veículos ou a 
locomoção de pedestres. 

Parágrafo único. A operação de carga ou descarga se- 
rá regulamentada pelo órgão ou entidade com circuns- 
crição sobre a via e é considerada estacionamento. 

FAÇA A SUA PARTE PELO TRÂNSITO SEGURO: SEJA 
OBEDIENTE ÀS LEIS DO TRÂNSITO. 

* Facebooke Instagram: SOSVIDA PAZ NO TRANSITO; 
* Twitter:Ovalorizacaovida 

* E-mail:valorizacaoaavidagmail.com 

* Fones:(98)98114-3707(VIVO-Whatsapp) 
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Saulo Duailibe 
E-mail: sauloduailibeçgyahoo.com.br 


SAMPAIO X CRICIUMA 


Objetivo é subir no 
elevador outra vez 


São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de setembro 


Sampaio tem oportunidade para vencer e subir na classificação, ficando mais próximo 
da permanência na Série B do Brasileiro em 2023. O Criciúma está na mesma situação 


NERES PINTO 


pesar de se encontrar na déci- 

ma segunda posição na Série 

B do Campeonato Brasileiro, 

com 38 pontos, o Sampaio 
Corrêa tem neste sábado (15) uma 
boa oportunidade para subir na tabe- 
la e se aproximar dos seis primeiros 
colocados. Para que isto aconteça, o 
Tricolor precisa vencer o Criciúma- 
SC, às 19h, no Castelão, e torcer para 
que o CRB não ganhe do Cruzeiro. O 
time alagoano tem 40 pontos e a equi- 
pemineira 62. 

Com um triunfo, o Tricolor mara- 
nhense chegará aos 41 pontos, mes- 
ma pontuação que tem o Ituano-SB 
que já atuou nesta trigésima rodada. 
No entanto, os bolivianos levarão van- 
tagem sobre o time paulista no núme- 
ro de vitórias: 11 contra 10. Se o Tom- 
bense (39) não tiver derrotado o Lon- 
drina ontem à noite, também será su- 
perado. 


Confronto direto 

A equipe visitante também está na 
mesma situação do mandante. Com 
39 pontos, o Criciúma precisa vencer 
para chegar aos 42. Desta forma, “su- 
birá o elevador” e deixará o represen- 
tante maranhense para trás. Por isso, 
o jogo ganha característica de um 
confronto direto, ou seja, nem mesmo 
um empate interessa às duas partes, 
principalmente ao time da casa. 


Campanhas 
Nos 29 jogos disputados, o Sam- 
paio somou 38 pontos, 10 vitórias, 8 


TAÇA SANTA INÊS 


pa... 


Chegou a hora da decisão na Taça 
Santa Inês de Futebol de Base, com- 
petição patrocinada pelo governo do 
Estado e pela Potiguar por meio da Lei 
de Incentivo ao Esporte e com o apoio 
da Prefeitura de Santa Inês. Em sua 
primeira edição, o torneio terá suas fi- 
nais realizadas na manhã deste do- 
mingo (18), no campo do Capoeira: 
enquanto Peniel e Atlético Pindareen- 
se disputam o título da categoria Sub- 
13 a partir das 8h, América Canaã e 
Peniel se enfrentam às 9h, no duelo 
decisivo da categoria Sub-15. 

A final da categoria Sub-13 da Taça 
Santa Inês foi definida no último sá- 
bado (10), com a disputa dos últimos 
confrontos das semifinais. 

Mesmo em vantagem por ter venci- 
do ojogo deida por 4a 1,o Peniel não 
quis saber de diminuir o ritmo na se- 
gunda partida contra o América e ca- 
rimbou o passaporte para a decisão 
com mais uma vitória, desta vez por 5 
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RONALD FELIPE 


AMETA DO SAMPAIO É ATINGIR 45 PONTOS PARA A PERMANÊNCIA NA SÉRIE B EM 2023 


empates e 11 derrotas, marcou 33 gols 
e sofreu 33. Está com saldo zero. Já o 
Criciúma tem um ponto a mais (39), 
porém, ganhou um jogo a menos que 
o adversário (9), teve 12 empates e so- 
mente 8 derrotas. Neste último item, 
os catarinenses levam vantagem. Per- 
deram três jogos a menos. O ataque 
do Tigre marcou 29 gols, embora sua 
defesa tenha sido menos vazada: 25 
vezes. 


Comparativo 

No Campeonato Brasileiro, nas du- 
as últimas partidas disputadas em ca- 
sa, 0 Sampaio empatou com o Cruzei- 
ro por la le derrotou o Novorizonti- 
no por 2 a 1, de virada. Por sua vez, o 
Criciúma atuando fora de seus domí- 
nios empatou por O a O com o CRB e 
com o Cruzeiro por 1 a 1. Antes já ha- 
via empatado com o Sport-PE, em Re- 


Finais serão disputadas neste 


a 2. Já na outra semifinal, o Atlético 
Pindareense confirmou classificação 
com uma goleada por 8a 1 sobre o Na- 
ção de Craques, depois de vencer o 
primeiro duelo por 4a 2. 

Na categoria Sub-15, Peniel e Es- 
porte Futuro fizeram as duas partidas 
das semifinais no último final de se- 
mana. Após um empate por O a O no 
sábado (10), o Peniel avançou à final 
com uma vitória por 3 a 2 no domingo 
(1). 

Na outra semifinal, América Canaã 
e Atlético Pindareense, que já haviam 
empatado por 2 a2 no duelo de ida, fi- 
caram novamente no empate no do- 
mingo, desta vez por 1 a 1. Na disputa 
de pênaltis, o América Canaã foi pre- 
ciso em suas cobranças, venceu por 5 
a3 e garantiu presença na decisão da 
Taça Santa Inês. 

Ao final das disputas da Taça Santa 
Inês de Futebol de Base haverá a pre- 
miação dos times campeões e vice- 


cife e Londrina, pelo mesmo placar, e 
com o Guarani por 0 a 0. A última vez 
que perdeu fora de casa foi para o No- 
vorizontino por 3 a 1, na vigésima 
quarta rodada, dia 14 de agosto. 


Prováveis equipes 

* Sampaio: Matheus Inácio (ou Luiz 
Daniel);Matheusinho, Allan Godói, 
Gabriel Furtado (ou Paulo Sérgio) e 
Pará; André Luís, Ferreira e RafaelVila; 
Pimentinha, Povedae Catatau. Técni- 
co: Léo Condé 

* Criciúma: Gustavo; Cristovam, Zé 
Marcos, Rayan (ou Rodrigo) e Hélder; 
Marcos Serrato, Arilson e Fellipe Ma- 
teus; Thiago Alagoano e Hygor; Caio 
Dantas. Técnico: Claudio Tencati 

e Árbitro: Ivan da Silva Guimarães Jú- 
nior (AM); assistentes Uesclei Regison 
Pereira dos Santos e Anne Kesy Gomes 
de Sá. 


domingo 


campeões que, além de receberem 
troféus e medalhas, serão agraciados 
com kits de material esportivo con- 
tendo bolas oficiais e coletes de trei- 
namento. 

Durante a solenidade, haverá a en- 
trega dos prêmios individuais: Melhor 
Jogador, Artilheiro, Goleiro Menos Va- 
zado e Melhor Treinador. 


Taça Santa Inês 

Em sua primeira edição, a Taça 
Santa Inês de Futebol de Base conta 
coma participação de 16 equipes, dis- 
tribuídas nas categorias Sub-13 e Sub- 
15. À competição tem formato elimi- 
natório, mas em partidas de ida e vol- 
ta. 

Vale destacar que todos os 16 times 
participantes receberam kits com 
uniforme completo (camisa, calção e 
meião) e bolsas esportivas. Todo o 
material entregue será utilizado pelas 
equipes durante o torneio. 


TIROLIVRE 


Neres Pinto 
nerespintogoimparcial.com.br 


Jogo chave 


Amigos, o Sampaio Corrêa tem neste sábado (17) um 
jogo dos mais importantes nesta reta final da Segundo- 
na, onde esquenta a briga de todos os clubes para subir 
para a divisão de elite ou permanecer na competição no 
próximo ano. Faltando apenas dez jogos para o término 
desta disputa, é hora de calcular o que deve ser feito pa- 
ra atingir o objetivo, e a principal receita é vencer para se 
distanciar da zona de perigo o mais rápido possível. Dei- 
xar para definir a situação nas últimas rodadas é transfe- 
rir para a torcida um clima de ansiedade e sofrimento. 

Uma vitória do tricolor maranhense diante do Criciú- 
ma-SC o deixará distante apenas de mais um triunfo e 
um empate para continuar na Série B em 2023. Ser der- 
rotado, além da decepção natural, pode significar uma 
sequência de jogos que vão exigir um esforço muito 
grande para a recuperação do tempo perdido. 

Hoje, o time sampaíno vai enfrentar um adversário 
difícil, que tem como principal característica quando jo- 
ga fora, atrair o adversário para o seu campo e explorar 
os contragolpes. Foi assim que garantiu sucessivos em- 
pates e algumas vitórias fora de casa. Sabendo da agres- 
sividade que tem o Sampaio em casa, dificilmente o ti- 
me catarinense vai se comportar de outra maneira. 

Estes detalhes tornam o jogo desta noite bastante pe- 
rigoso para os bolivianos, que além de atuar com muita 
raça, precisam jogar de forma inteligente e se defender 
das armadilhas do inimigo. Portanto, a receita é o Trico- 
lor aproveitar o clima de incentivo da sua torcida, man- 
ter a escrita que predominou na maioria dos confrontos 
em casa, somar os três preciosos pontos e seguir em 
frente com a tranquilidade que necessita para concluir o 
restante da programação. 

Mesmo que o nosso representante não consiga subir 
para a Série A- as chances são remotíssimas -, que termi- 
ne sua participação num patamar bem acima do que 
ocorreu no ano passado, quando ficou apenas com o dé- 
cimo quinto lugar. 
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“Boa” dor de cabeça 

Matheus Inácio ou Luiz Daniel? Eis a interrogação da 
torcida do Sampaio sobre a escalação do goleiro que vai 
enfrentar o Criciúma neste sábado. O primeiro chegou 
devagarinho, ainda desconhecido da plateia e do grupo, 
mas foi logo se entrosando e mostrando qualidades. Até 
aqui não comprometeu, apresentou boas qualidades, 
inclusive com melhor saída nas bolas altas que o até en- 
tão titular. O segundo não precisa mais mostrar nada. 
Foi o melhor do Estadual e nas oportunidades em que 
defendeu o time neste Brasileiro, passou segurança à 
defensiva e aos torcedores. Vem de uma lesão que o afas- 
tou dos gramados desde o início de julho. Já está bem fi- 
sicamente, mas precisa ganhar ritmo. 


Retrospecto 

O confronto entre Sampaio Corrêa e Criciúma é bas- 
tante equilibrado no Campeonato Brasileiro, tanto nos 
resultados em São Luís como no território catarinense. 
Até aqui, as duas equipes se enfrentaram 11 vezes. Fo- 
ram cinco vitórias para cada lado e um empate. Uma pe- 
quena vantagem para o ataque do Tigre, que fez 15 gols, 
média de 1,36 por jogo, contra 13 do Tricolor, que tem 
média de 1,18. Os placares mais elevados foram: Criciú- 
ma3xo0,no dia 10 de junho de 98, e Sampaio 3x 1 em 8 
de agosto do mesmo ano, em São Luís. Na última partida 
válida pelo 1º turno da Segundona, neste ano de 2022, o 
Criciúma venceu por 3 a 1, em seus domínios, no dia 6 
dejulho. 


Próximo da volta 

O MAC está bem próximo de retornar à divisão de eli- 
te do futebol maranhense, de onde não deveria ter saído 
desde 2020. Após golear o Bacabal por 5 a 0, na tarde da 
última quarta-feira, o Quadricolor agora vai enfrentar 
na semifinal o Sabiá, de Caxias, que eliminou o Tu- 
pan no mesmo dia. A primeira partida será neste do- 
mingo,às 15h30, no interior, e a segunda na capital, na 
quinta-feira da próxima semana. O Imperatriz, por sua 
vez, terá como adversário o Chapadinha, que empatou 
(1a 1) com o Timon. A primeira partida será na capital 
maranhense e a segundanaregião tocantina. 


Não vingou 

A tão badalada parceira que o Moto anunciou que fa- 
ria como Fortaleza para cessão de jogadores da catego- 
ria sub-23 ao clube maranhense na Copa FMF não deu 
certo. Os atletas dessa faixa etária, que são destaques no 
Tricolor do Pici e que estavam na mira dos motenses, 
também são emprestados. Os demais ainda não se en- 
contram em um nível capaz de chegar aqui e brilhar 
com a tradicional camisa rubro-negra numa competi- 
ção em que o objetivo maior é a conquista do título para 
voltar a disputar a Série D do Brasileiro. Ficou o interes- 
se apenas em um goleiro. 


Quem te viu... 

É lamentável o desprezo do empresariado e do poder 
público municipal ao time do Bacabal Esporte Clube, 
primeiro campeão do interior maranhense, que já teve 
atletas de grande destaque, motivou os desportistas do 
Médio Mearim e regiões vizinhas e hoje termina sua 
participação na segunda divisão com a pior campanha 
entre todos os concorrentes. Tudo isso é decorrente de 
um comportamento condenável dos políticos, que na 
maioria dos municípios, fazem de tudo para destruir o 
que foi feito pelo adversário antecessor. 


É] 


São Luís, sábado e domingo, 17 e 18 de setembro 


Festa do Divino e suas 
raizes em exposição 


A exposição fica em cartaz até o dia 23 de setembro, na Biblioteca Pública Benedito 
Leite, no Centro. A visitação guiada é de segunda a sexta-feira, das 9h às 18h 


m acervo composto de im- 
portantes obras que reme- 
tem ao período imperiale à 
temática da Festa do Divino 
está na exposição “Divina Festa: Um 
Império de Leituras, que fica em car- 
taz até o dia 23 de setembro, no Salão 
de Referência da Biblioteca Pública 
Benedito Leite (BPBL), no Centro. 

A exposição é uma realização do 
Centro de Cultura Popular Domingos 
Vieira Filho e da Biblioteca Pública 
Benedito Leite, com apoio do Museu 
de Arte Sacra e da Secretaria de Estado 
da Igualdade Racial. A visitação guia- 
da é de segunda a sexta-feira, das 9h 
às 18h. 

O acervo é composto por fotos, 
banners, livros e peças. Uma exposi- 
ção fotográfica sobre a Festa do Divi- 
no, de autoria de Murilo Santos, tam- 
bém está à disposição dos visitantes. 

Todas as obras bibliográficas ex- 
postas fazem parte do acervo da BP- 
BL. “Entre elas, estão sete manuscri- 
tos sobre o Império, como, por exem- 
plo, o Ofício do Conselheiro de Sua 
Majestade Imperial, comunicando à 
Junta da Fazenda Pública do Mara- 
nhão que não cumpra mais ordens 
vindas de Lisboa, datado de 9 de de- 
zembro de 1822”, lembrou Aline Nas- 
cimento, gestora da Biblioteca. 

A exposição tem, também, um 
acervo do Museu de Arte Sacra, em fo- 
tografias, já que as peças não podem 
ser deslocadas. “Retratamos, em um 
banner, duas coroas. Então, essa ideia 
dessa exposição é principalmente pa- 
ra darmos continuidade à divulgação 
e difusão do que o Centro tem de me- 
mória cultural. Como estamos com a 
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O ACERVO DA EXPOSIÇÃO É COMPOSTO POR FOTOS, BANNERS, LIVROS E PEÇAS 


casa fechada para reforma, nossa 
equipe pensou nessa possibilidade de 
fazer as exposições itinerantes para 
dar destaque ao acervo, à história que 
esse acervo conta e, especialmente, 
não poderíamos deixar de fazer uma 
exposição sobre a Festa do Divino, 
que faz parte do calendário cultural 
do Maranhão e que tem a sua peculia- 
ridade”, disse Ana Damasceno, gesto- 
ra do Centro de Cultura Popular Do- 
mingos Vieira Filho. 

O curador da exposição, Sebastião 
Cardoso, ressalta a importância do 


evento. “Essa exposição faz a relação 
da Festa do Divino, que foi fundada 
em Portugal pela Rainha Santa Isabel, 
e que no Brasil ela tem sua caracterís- 
tica própria. Em vários lugares do Bra- 
sil, a gente tem essa festa com uma di- 
versidade imensa. E, no Maranhão, 
tem-se a festa onde se fala muito em 
império”, afirmou. 

Ele destaca objetos como a bandei- 
ra, as coroas do divino, o mastro, a 
simbologia do pombo, que é uma re- 
ferência bíblica, dentre outros objetos 
que referenciam afesta. 
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O EVENTO É ABERTO AO PÚBLICO, DAS 8H, ÀS 17H, NO LARGO DO CAROÇUDO, NO BAIRRO MADRE DEUS, DE FORMA PRESENCIAL 


Quando se fala que o bairro da Ma- 
dre Deus é um celeiro cultural, não é 
exagero. 

Estamos ainda em setembro, mas 
por lá o carnaval de 2023 já vai dar as 
caras neste final de semana, com o 
projeto Pré-Carnaval de Rua da Madre 
Deus, que acontece neste domingo, 
das 8h, às 17h, no Largo do Caroçudo, 
de forma presencial. O evento é aber- 
to ao público. 

Como o próprio nome do projeto já 
diz, o pré-carnaval vem para dar a 
mostra dos talentos das manifesta- 
ções carnavalescas da capital. 

Com realização da Benta Produ- 
ções e patrocínio do Armazém Paraí- 
ba, por meio da Lei Estadual de Incen- 
tivo à Cultura, a programação terá a 
participação confirmada dos gru- 
pos Tirando Onda, Tambor de Crioula 
Milagre de São Benedito de Dona Nil- 
za, Bloco Fuzileiros da Fuzarca, Bloco 


Tradicional Vinagreira Show, Bloco 
Tradicional Os Feras e Bloco A Máqui- 
na de Descascar'alho. 


O Pré-Carnaval de Rua 
da Madre Deus é um 
projeto que já acontece 
tradicionalmente há 6 
anos, iniciado pelas ruas 
do bairro da Madre 
Deus, fazendo as prévias 
da folia oficial de 

Momo, e valorizando os 


grupos locais. 


Nos dois últimos anos ele aconte- 
ceu de forma virtual, por causa das 
restrições impostas pela pandemia de 
Covid-19. 

“Neste ano estamos retornando de 
forma presencial, levando animação, 
alegria e lazer para a população, como 
sempre temos feitos nesses últimos 
anos, mas acima de tudo, valorizando 
aarte que é produzida em São Luís,e o 
trabalho de grupos e artistas da Madre 
Deus e adjacências”, disse Silvério Jr, 
coordenador da Benta Produções e 
idealizador do projeto. 

Uma outra grade de programação 
está prevista para o final de semana 
seguinte, dia 25, também no Largo do 
Caroçudo. 


Veja a programação 
cultural neste fim de 
semana em São Luís 


CAMILLA RODRIGUES 


O Imparcial preparou uma programação imperdível para 
quem não abre mão de sair de casa para se divertir sempre que 
possível. 

Vem conhecer as diversas atrações da capital para todos os 
públicos e gostos, aqui tem as mais variadas formas de se divertir 
pelas ruas de São Luís. 


SÁBADO (17) 


Semana do Cinema 
O que: Diversas redes brasileiras do segmento irão vender 
ingressos no preço promocional de R$10. 
Onde: Em todos os cinemas dos shoppings de São Luís. 
Quando: Sábado, Domingo e no resto da semana. 


Virada Reggae Festival 

O que: A massa regueira de São Luís recebe um encontro 
regado com muito reggae, cultura e atrações da Jamaica 
brasileira. Entrada: 1kg de alimento não perecível. 

Onde: Ceprama, Rua São Pantaleão, 1212 - Madre Deus. 

Quando: No dia 17 de setembro, sábado, a partir das 18h. 


Temporal —- uma viagem ao passado 

O que: O evento te convida a dar um pulo no passado, com a 
ajuda da máquina do tempo, a temática da festa será toda voltada 
para os anos 60, 70, 80,90, 00's. Ingressos no site da sympla. 

Onde: Rei de França Buffet, Av. São Luís Rei de França, 60 — 
Turu. 

Quando: Nesse sábado (17), a partir das 19h. 


Amazing Tenors In Concert 


O que: Três jovens, e já renomados tenores, interpretam as 
músicas que marcaram a carreira de um dos maiores e mais 
populares tenores da história da música. 

Onde: Teatro Arthur Azevedo, Rua do Sol, Centro. 

Quando: No sábado, dia 17, com sessão às 21. 

Ingressos: no site do ingresso digital ouna bilheteria do Teatro. 


Museu do Videogame 

O que: O evento resgata 50 anos de história dos videogames. 
Com exposição de mais de 350 consoles de todas as gerações, 
desde o primeiro do mundo, o Magnavox Odyssey, de 1972, até os 
atuais. Os visitantes também poderão jogar de graça em alguns 
videogames. 
Onde: Na praça principal do Shopping da Ilha. 
Quando: Até o dia 25. 


DOMINGO (18) 


Stand Up Bruna Louise 


O que: Bruna Louise segue o seu propósito de fazer a plateia 
gargalhar, mas também empoderando e combatendo os 
preconceitos, julgamentos e escolhas que tentam fazer por ela. 
Onde: Teatro Arthur Azevedo, Rua do Sol, Centro. 

Quando: No domingo (18), com sessão às 19h. 
Ingressos: no site ingresso digital ouna bilheteria do teatro. 


Pré Carnaval na Madre Deus 

O que: As ruas já começam a sentir o gostinho de fevereiro com 
o Pré Carnaval de rua da Madre Deus, com atrações como 
Máquina de Descascar'alho, Fuzileiros da Fuzarca, Grupo 
Tirando Onda e muito mais. 
Onde: O ponto de encontro será do Lago do caroçudo, na Madre 
Deus. 
Quando: No domingo (18), saída às 17h. 


Boteco do seu Zé 2022 

O que: Muito samba, pagode e cerveja no domingo com 
o Boteco do seu Zé, ingressos disponíveis na bilheteria digital. 
Onde: São Luís Master Hall, Av. Mário Andreazza, 30 - Cohajap. 
Quando: 18 de setembro, entrada às 18h. 
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Do do 


O brinde de 1 ano do HSE: Plínio Túzzolo, Sec. Adjunto Joabson Jr. (SEGEP), Edmilson Diniz, Cel. Bayma, Defensor Público 
Idevalter Nunes; Paulo Braid(Pres. Grupo Mercúrio), Dir. Adm. HSE / HSLZ Edem Lúcio e Patrícia Vasconcelos,Conselheira 
do Grupo Mercúrio 


dá 


da 


As hostesses do Casarão Colonial, Mirella Castelo Branco e Ana Sousa Motta, 


Celebrando o 1º aniversário do Hospital :z:rezsizguensoperuatatucatanoentevçomas prstigadodo 
dos Servidores Estaduais (HSE) Samba, alegria e simpatia 


Uma solenidade festiva no dia 5 de setembro marcou o aniversário de um ano de funcionamento do HSE / 


O e 
Hospital dos Servidores Estaduais, voltado para a assistência dos servidores estaduais contribuintes do no Casarão Co lon lal 


FUNBEN, com gestão do HSLZ / Grupo Mercúrio, comandado pelo empresário Paulo Braid. O evento reuniu 


colaboradores e Diretores do HSE/HSLZ; Conselheiros do Grupo Mercúrio; autoridades convidadas e o Sec. Tão elogiada quanto a sua programação, sempre de qualidade e muito 

Adjunto da SEGEP / Secretaria de Estado da Gestão, Patrimônio e Assistência dos Servidores JoabsonJr., que alto astral; é a receptividade das “hotesses” do Casarão Colonial, que 
representou o Sec. Pedro Chagas e o Gov. Carlos Brandão. Um coral afinado formado por colaboradores deu sempre ganham nota 10 em todos os quesitos no que se refere à simpatia, 
as boas vindas aos convidados, que também foram brindados com um pocket show do cantor Fernando de hospitalidade e gentileza. Falo das queridas Mirella Castelo Branco e Ana 


Sousa Motta, que neste domingo (18), voltam a receber o público para 
mais uma edição de batucada e muita alegria na casa, que, aliás, fica loca- 
lizada no endereço mais prestigiado do centro de São Luís, mais precisa- 
mente na Rua Afonso Pena, nº 213, transbordando charme, história e cul- 
tura por todos os lados. Na edição deste domingo a batucada vai ficar por 
conta do CDC, DJ Blemes, Bruno Shinoda, Samba de Reis e DJ Arsênio Fi- 


Carvalho. O diretor geral do HSE / HSLZ Plínio Tuzzolo conduziu a solenidade, que prestou homenagens; 
contou com depoimento de usuários elogiando o HSE; resgatou a memória dos momentos marcantes do 
HSE em vídeo; além de uma prestação de contas feita pelo dir. adm. Édem Lúcio Nicolau, mostrando em nú- 
meros a relevante e crescente contribuição do Grupo Mercúrio e do HSLZ na assistência aos usuários do 
FUNBEN. 


p= lho. Aberta a partir das 16h, oferecendo diversão ao ar livre, a casa sempre 
“ + - a 
Aq tem novidades e surpresas. Portanto, garanta seu ingresso ou bangalô no 
lote promocional no PIX— Contatos — (98) 98183 — 0007 ou (98) 98513 — 


O conselheiro do Grupo Mercúrio e diretor do Lab Lacmar 
Vinícius Braid foi homenageadopelo relevante suporte do 
Vasconcelos. homenageado pelo Dir.Geral do HSE / HSLZ Plínio Tizzolo. Carlos Arthur Lima - Diretor Recursos Humanos, ViníciusGobel - Diretor Geral; e 
= 4 ii agir ins TT E MM Ra Carlos Guilherme Lima - Diretor Operacional da VSG Condomínios 

ai E4 


Ea ss. Go tes Jovens empresários 
O — aast! maranhenses presentes no 
Ads TR Conexão SíndicoNet 2022 


AVSG Condominios estará presente no maior evento condominial do 
país, o Conexão SíndicoNet, que acontecerá neste sábado (17) na cidade 
de São Paulo. A equipe que estará presente no evento, será composta por: 
Vinícius Gobel - Diretor Geral; Carlos Guilherme Lima - Diretor Operaci- 
onal; Carlos Arthur Lima Diretor Recursos Humanos e Anderson Rocha 
— Gerente Portaria Remota. Mais um evento nacional em que a VSG Con- 


Li 


Timede colaboradoras do HSE / HSLZ: Daniela Macedo, 


| MN 


(Policlínicado Servidor de Imperatriz). es ER RE E pa as E 
| pe O secretário adjunto Joabson Jr. entre assessores da SEGEP domínios estará presente, agregando mais conhecimento e proporcio 
tal d das nando aos seus clientes, o que há de mais moderno no segmento Condo- 
lho aa 
minial. 


No Conexão SíndicoNe, os profissionais do mercado condominial brasi- 
leiro têm a oportunidade de vivenciar a retomada e ebulição do setorem 
grande estilo: o Conexão SíndicoNet volta em 2022 em formato híbrido 
(presenciale também com transmissões ao vivo) ereceberá síndicos, ges- 
tores, especialistas, fornecedores e os principais players do ecossistema 
de todo o Brasil. O evento será realizado em 17 de setembro, noWTC 
Events Center, em São Paulo. O papel do síndico na experiência demorar, 
o novo perfile a nova gestão condominial focada nos moradores estão 
entre algumas das principais temáticas que serão abordadas na 4º edição 
do Conexão SíndicoNet. O evento também terá como destaques o poder 
disruptivo dos condomínios e os benefícios da liderança transformacio- 
O superintendete da Vigilância Sanitária do Estado do HSLZ quefoiho do ditos os derme nal para o setor. Neste ano, o Conexão deve reunir e conectar mais de 
Maranhão Edmilson Diniz col oras Acliet hos ii dest 1.500 pessoas a todas as partes envolvidas no mercado condominial, 


2. Braid 


JULHO 2021 
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Profa. Manuella; Dir. Acadêmica Graciana Cordeiro; Dir. de Gestão Rebeca Murad; Prof. Amaldo Vieira; os palestrantes 
intemacionais Dr. Marco Olivetti (Roma]); Dr. Carlos Blanco de Morais (Lisboa); Dr. José Antonio Montilla Martos (Granada); 
a Reitora da UNDB Dra. Ceres Murad; o Coord. do MINTER de Direito PUCRRS Prof. Dr. Ingo Sarlet, o casal Gabriela e Des. 
Ney Bello Filho; palestrantes Dr. Paulo Mota Pinto e Dra. Vera Lúcia Raposo (Coimbra) e Prod. Dr. Eugênio Facchini (PUC RS) 
eesposa. 


Grandes nomes do Direito Internacional 
reunidos em São Luis 


De parabéns a UNDB e a PUCRS, parceiras na promoção do I Seminário Internacional de Direito, Inova- 
ção e Políticas Públicas em São Luís. O evento foi promovido pelo Programa de Mestrado Interdisciplinar 
(MINTER) em Direito do Centro Universitário UNDB / PUCRS; com renomados juristas e docentes do Direi- 
to do Brasil, Portugal, Itália e Espanha. A Reitora da UNDB Profa. Dra. Ceres Murad abriu o evento, lembran- 
do que o Curso de Direito da UNDB está prestes a fazer 20 anos com resultados expressivos, a exemplo dos 
quatro selos “OAB Recomenda” e considerado o segundo melhor curso de Direito com mais de 100 alunos 
segundo o Enade Brasil. No Auditório Dom Bosco Exponencial foram debatidos algumas das questões mais 
impactantes da atualidade; a exemplo da aula magna que abriu o Seminário, proferida pelo Prof. Dr. Carlos 
Blanco de Morais da Universidade de Lisboa. Ele trouxe reflexões sobre as restrições dos direitos fundamen- 
tais no contexto da pandemia. Segundo ele, nenhum país estava preparado, à luz do Direito, para enfrentar 
uma pandemia como a da Covid19. Outros temas como políticas de privacidade e vigilância no ambiente di- 
gital; a liberdade de expressão na internet; discursos de ódio e fake news; transformação digital; o Judiciário 
ea Democracia, entre outras pautas foram debatidos pelos palestrantes convidados. 


—— 


O italiano Dr. Marco Olivetti (Universidade de Roma) e o Coord. do MINTER em Direito da PUCRS e UNDB, Prof. Dr. Es 
Sarlet/ A Reitora da UNDB Profa. Dra. Ceres Murad em seu discurso na abertura do Seminário Internacional/ O Prof. Dr. 
Paulo Mota Pinto (Universidade de Coimbra) que proferiu palestra sobre negócio jurídico e inteligência artificial. 


1 A Profa. Dra. Vera Lúcia Raposo (Universidade de Coimbra) 
O Pres. do TJMA Des. Paulo Velten Pereira com o Des. palestrando sobre privacidade e vigilância no mundo 
Federal Ney Bello, Dir. do Curso de Direito da UNDB digital. 


RR—— 


OProf. Dr. ins Blanco de Morais, da Universidade de a 

Lisboa, proferindo apalestra magna de abertura do | arado 

Seminário Intemacional de Direito, Inovação ePolíticas O Prof. Dr. Eugênio Facchini (PUCRS) palestrando sobre os 
Públicas da UNDB e PUCRS. impactos dainteligência artificial na responsabilidade civil. 


Segundo o governador Carlos Brandão, é o entendimento do Governo de que é 
importante promover a agropecuária em nosso estado. Foi uma grande parceria 
com as associações e sindicatos, na qual o Governo foi o grande articulador 


Governador avalia como 
positivo o retorno da 
Expoema 2022 


O governador Carlos Brandão visitou a Exposição Agropecuária do 
Maranhão (Expoema) neste domingo (11), no Parque Independência, 
onde participou de almoço com representantes da Associação de Criado- 
res do Estado do Maranhão (Ascem) e conversou com expositores. A visi- 
ta marca ainda o encerramento da mais tradicional feira de exposição 
agropecuária do estado. O evento é uma promoção da Ascem com apoio 
do Governo do Estado. Brandão ressaltou que, após dois anos suspensa 
por conta da pandemia da Covid-19, a feira de agronegócio voltou com 
uma melhor estrutura e mais variadas atrações e programação. Ele avali- 
ou o significado do evento para o setor agropecuário e comércio local, e 
reforçou o compromisso do Governo com o evento e outros que venham 
estimular os negócios e a geração de trabalho e renda no estado. 


Brandão citou a variada programação de shows, que foram garantidos pelo 
Governo e que trouxeram muitos visitantes à feira. “As pessoas precisam do 
trabalho, mas também precisam festejar e se alegrar. A Expoema faz parte disso e 
vai permanecer. Sempre estaremos dando todo o apoio para sua execução”, 
garantiu o governador. 


residente da Agência Estadual de Defesa Agropecuária do Maranhão 
ide av (AGEDI Cauê Aragão, a retomada da Expoema foi muito significativa para o estado. 

ratificante e exitosa. Essa Expoema foi a maior dos últimos anos. Recebemos 
o os animais saudáveis, tivemos uma intensa movimentação no comércio e 
muita conscientização de educação sanitária em uma ampla campanha comas 
empresas certificadas. O evento deste ano foi grandioso, com o apoio da AGED, 
realizando afiscalização animal e vegetal”, explicou 
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